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Nota Zero Para a Polida Carioca
Ha Luta Contra o Crime em 1957
Balanço geral dos principais acontecimentos policiais do ano que
lindou — Vários crimes de morte permanecem insolúveis—«raiv-
to de Serginho, o episódio que mais abalou a cidade -- Até hoje o
DFSP não prendeu os autores dos assaltos a mao armada praticados

à luz do dia
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CONQUISTA DE NOVO SBLRIHO-MINIMO
A .MUDE BATRUU SINDICAI DE 195.

.1 .?. „ ___#_. npla Lei Orgânica da Previdência Social e o direito de greve»,
«Nüo podemos também perder «Je vj*"^ 

J^^^^a^ „ .aláric-míuimo deverá,«er
IrUou o sr. Benecüto Cerq»e,ra - 

l™**^^ _ Muito %£ ^ pclos sapateir08 „ mcmo;Ul
desta vez acompanhado da contenção do custo ae vida m

da *L.IN. 11**^»
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CANSADOS DE VER MIRAGENS - Moradores da
Zona *J'ií sal-

rem noeamcnle â_ ruiu fira laitrem sentir A» autoridade», mais
uma pei, quc ejfáo cantados de wperar a realização dar- mira*
bolantcs promessas de solução para o problema da falta *lãgua.
Dona* de casa, criança» e adultos de todas as Idades pcrcotrttvn
at vias pública» próximas ao Posto 6, cm Copacabana, iLts\tal-
ciando faixa» que diziam: "Passeata da Sede". "Guandu: chan-
tagent «juc nio tem, lim" e outras semelhantes. O prefeito NcgrSo
ae Uma'decidia teceber. segunda-feira próxima, uma comlssUo
do» moradores local» para discutir o problema.

Nelson Nobre, Rei Momo Primeiro e Único
¦m I
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conquista de um reajustamento dos níveis de sa*
lárlo-minimo, em bases que venham realmente

atender às prementes nebcsjsidades dos trabalhadores,
promete ser uma das grandes batalhas sindicais do
ano que se inicia. Q memorial da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores no Comércio, reivindicando xlo
governo um imediato reajustamento do salário minimo,
foi muito bem recebido e está tendo grande reperau-mo
nos meios sindicais.

COMISSÃO INTBRSINDICAI,
Opinando sobre -ato palpl-

tanto assunto, o ar. Benfllto
Cerqueira, prcslilentt* Jo Slmlr-
cato dos Metalúrgicos cariocas
assim so expressou:

— Um novo renjiisrauienro
do salürio minimo 6 o:n_ rei-
vlnilicn.50 sentida por cerca C"
70 por cento tios tr.ab;tllin.'t)ros.

(CONCLUI NA S" PAG.)

Iniciativas Para Intercâmbio
Cultural URSS-Estados Unidos

Debate entre reitores de Universidades — Ee-
lações no domínio da ciência e da indústria

' dè principia teria sido conse*
•guido após deversas conver-

• ÍSÍpIo do. -> -«1
¦aim.^mmocas, muna 

^Pfi^^fij^nZ figura"de Nelson Nobre, en-•u 
priincira»:tuzes do Novo 

^l^^^nllSSuTmbr1c seus largos sorrisos às multidões, de

ffi ftttm*^:é^mm- Tlargada para o Carnaval de 58,

NOVA YÜKK, 3i (FP) -
A possibilidade do intercâm-
bio de professores e de es^
tudantes entre os Estados
Unidos e a Unifto Soviética*;
loi discutida ontem, de ma*

• neira original, entre persona*
^lidados d. insttucão-pftbDiN»;

;aá_Vdt>l_ países, no tráiscuí*"so 
de palestra radíodlíundlda*

dessas personalidades. Parli-
ciparam da palestra, que du*
rim uma hora, três russos e
três norte-americanos. O au-

tor da idéia desses intercâm-
Wo íoi o prof. Ivan Petro-
vskyt reitor da Universidade
de Moscou. O presidente da
Universidade Bronw, Sr; B.
C. Keeney, respondeu que os
Estados Unidos «se scn.lrlnm
felizes» em ver realizada es-
sa Idéia. ; A

NO DOMÍNIO
DA CDSNCIA

B INDUSTRIA
NOVA IORQUE, 3\ (ÍT)

— Afirma o Jornal «New
YORk Times», em informa*
çfto datada de Washington,
que os Estados Unidos e a
União Soviética es.âo «em
principiov, de acordo com a
troca dc Informações em dl*
versos domínios da ciência
e da industria. Êsse acordo

sações quR o embaixador da
(CONCLUI NA 2* PAG.)

a UKU» lOEIt IIIVM IORAI ___ Seguindo o 1ema de que o melhor é mesmo recor-
AUtUa* IWI- WIIH l«BI»» •*"" 

jg, omitindo o» momentos desagradáveis e sonltor
eom um futuro Isento de dtstabore», grupos alegre» começaram a je de.pcdir do ano velho e sm-
Ta? o lc nóvode^e o melo dia de ontem. Cena» como a reflltírada w foto acima podiam ser

/prccirdTeni^ quase todos o» .e.taurantes e bares da cidade dnrante todo o dta: "osjMel-
mentos popu/arçí com mais ruído e com mata r*__eri*a nos de primeira classe. No [ando, todo»
alegres t esperançosos.

^^P^ Nòiro

Kestabelecido
o Márecha*

MAU PRINCÍPIO DE ANO.

Tito
' 

aUBl.AMA.Sl (W) **k\*
cia-se QS-c déP-"8 d(- 'er tet'
rtdnado com êx.to o ceu tra*
tamente ntídlco em Brlo.i. o
marechal Ti to, presid.nte do
Reptól*-***. lugfoslava, pa _arft
algum tempo na ls ovênla .
De acôr***** cem os mdicjs. é
inteiramente BatUIatfir o o
estado d*e sa^de dp marechal.
Como se sabe, o presidente
da Iugoslávia lei atingido p0r
uma aguda cnse de lumbago
qüe o impediu de seguir para
Jloscou por o®xa-*-o d»3 co**
memorações do quadragéslmo
¦aniversário da Revolução de
Óattíbro e de íazer uma lon*
ga viagem ao-ESitremo Orien-
Ia.

Ameaça de Três Meses de Dtraso
Ko Pagamento de Cem Mil Barnabés
Todo começo de ano o pessoal das verbas 3 e 4 vive" um drama ~

Promessa que Juscelino e*. Jango ainda nao cumpriram — Luta de
Spw direitas que estão apenas no papel - Esperança .de

jusSa em 1958 - Declarações do dr. Feliciano Pinto, presente
da União Nacional-dos Servidores dás Antigas Verbas 3e4

POB 
Intermédio da IMPRENSA POPULAK e de seu»

esclarecidos leitores dirijo-me a todos que vivem e
trabalham cm nossa Pátria, augurandolhes um feliz Ano
Novo de pnz e prosperidade.

Em 1957 a humanidade deu um grande salto para a
frente. No terreno das ciências e da técnica entramos pri-
Ucamentc em uma nova era. Acelera-se o desenvolvimento
das fêrças produtivas e isto não pode deixar do encher de
alegria os corações bem formados que lamentam a misé*
rla e os sofrimentos de que ainda sSo vitimas Vio grandes
parcelas ilo gênero humano, particularmente cm nossa
própria terra. Nós, que sempre lutemos pelo progresso
do Brasil e pelo bem-estar e felicidade do povo, senürno*
nos por isso cada dia mais convencidos de que existem
todas as condições para alcançarmos grandes -Xltos, para
colocarmos nossa Pátria na posição que efetivamente lh.
cabe no concerto dos pttvos'livres e-amantes da pa«.

Unamo-nos todos os patriotas e'democratas o, assim
unidos, reclamemos do governo uma política exterior ln*
dependente, favorável à paz, afirmativa da soberania na*
clonal e de relaçõea com todos os povos; uma política de
defesa da indústria nacional e da produção agneolai con.
tra as restrições ImpoBtas pelos monopólios Imperialistas,
unia política de defesa da Constituição e de 'ampliação

das liberdades democráticas e de repúdio a qualquer ten*
tativa de intervenção estrangeira em nossos negócios m*
ternos; ulna política que enfrente com decisão e coragem
o angustiante problema da terra, que assegure o desenvol.
vimento dus forças produtivas no campo e £W»-n»
lhores condições de vida para os trabalhadores nm». •££
política que assegure o progresso do Nordeste e outras

mWHÊBmmmmmWmmmmmmmmmm^^

LUIZ CARLOS PRESTES
regiões economicamente atrasadas do país; uma ijolitlca
quo satisfaça às reivindicações Imediatas dos operários e
empregados, que seja capaz de conter a carestia da vida
e do {«tantlr um nivel de vida digno para todos os tra-
balhadores. Precisamos fundamentalmente contribuir com
tódas as nossas forças para que a pnz seja mantida no
Zodo^para evitar a loucura de uma terceira guerra mun-
dial qúe atingiria a todos os povos e traria sofrimentos
inenarráveis a toda a humanidade.

Neste ralar de um novo ano, meu maior desejo con*
slste cm poder contribuir, na medida de m.nhas forças,
para que se unam em nossa terra todos os uue aspiram
à paz e à liberdade, à independência econômica c ao.pro-
gresso do Brasil. Que nem as m^W,«Wmjg£
litrlosas do cada um, sempre respeitáveis, nem as titver

í£Sfias»*A|SsK:r_iaB:
*** ....««.««_.vaN.VN_.V&>*t

Mais de .100 mil servido-
res, das chamadas Verbas 3
e 4, jâ estão preocupados
com it Íalta de pagamento
de seus vencimentos, a qual
habitualmente se repete to-
dos os anos. Os vencimentos
de janeiro, fevereiro e mar-
ço desses servidores costu-

(CONCLUI NA S' PAG.)

A PETROBRÁS TERMINOU
0 ANO DOIS DIAS ANTES

iftingidâ, domingo último, a meta de pro-
ducâd de petróleo no Recôncavo Baiano:
10 milhões de barris — Economia de di-
visas superior a 30 milhões de dólares

A urodiição de petróleo do Recôncavo Balw-o, no
^ £ae » ftadi, atbSu, domingo últbno, dia 29, a W

mUhfcs de barris/volume previsto para todo ano dcjfl.7.
CoSiaVsé, asshn, antes mesmo de encerrarsoo ano*
\~mVmteaâtx pela Petrobrás em consonância com o pro*

SL^SfSvSTo relativamente à produçto nadonal de

!# SÍ aTrl5Ío do. dl»*» . Ui ^JFJtíí
*&*** Bahia, iíqucle «t^J^S*??^*?^
Ámmmíl linrrU com o que a produrio total do ano qm
^^^IráiÍMwarTm ca» dos 10 mOhões de barrL», su*

/^Wboasrrirêsultados agora rfe^sado*. a Petrobrá.

! SJm. em 1056, ,,«é foi, em números redondos, de 13 mi-
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'Ctóvls Salgado Herbert Mose» Pascoal Cario» Magm Maurício JoppHt

Paz no Mundo e Água na Cidade
E' o Deseio Geral Para 1958.:.

fi-.A.i-j _-.____.:_, Caio-iirin. n reitor Pedwi
Em enqnete da BVIPEENSA POPULAR^^^^^ CariJ
n«i«.__« « inrnalista Herbert Moses^j^ng^JauricioJoppBr^ «rnírredin em 51

Fellclano- Pinto, lidar ilo» filhcfo/tírio» *_a- iterfcs-t Jet
íéàndo ao repótèir

VOTOS DE FEUZ ANO NOVO
DA URSS A TODOS OS PAÍSES

Magno U físico. José Leite Passos - Para o j>r ™f™^ 
^ tecnologia dà União Soviô-

- 1957 foi íim àno bom ou máu? O qüe ae pode
e o que ae deseja deste ano entránte?

Tais são as perguntas que a reportagemda IM-

PRENSA POPULAR formulou, ha tarde de ontem, a

diversas figuras da vida social, politica, intelectual e

administrativa do país, numa rápida enquete sobre o
»ano que findou

* IWfes de dôlarex.'"kA*UQQ**'-*<*>>• 
'•n n n nt"' "' r " " ~*n~*~**""^

MOSCOU, 31 (FP) —NI*
kita Kruschiov, o marechal
Clement Vorochllov e o ma-
rechal NIcolas ¦ Bulgftnii-
enviaram hoje ao', chefes de
Sstada, 8 de governo dos BaJ*

ses estrangeiros mensagens
de felicidades no Ano No
vo.

Nesaas mensagens, de-
clara a Agência TASSros di-

Í0ONCL.M NA P- PÂQÂ

\\m\WL\ mmmmV&sÊ&S&ÍisMÈ-

_SS^_raB9 a^B___^^^^^'
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O sr. Herbert MoséB, ire."i-
dom<; da Aasoclaeüo Brasileira
de Imprensa assim «iüpohdou
& nofesa enquete:

— Acho nue o Braull c a
A. B. I. progrediram cm 1957.
Para 1958, espero nuo » Dra;.*!
<raal>a a ocupar, j» lunar ftue l

merece no concerto das n.çOes.
B como em todos os meus so-
nhos e de.cjos sempre me lem-
bro da A. B. I, espero que, no
ano do melo centenftrto da
Casa do Jornalista, tudo 6«.tr*_
de modo a justificar R sua

(QQNGWÍ NA p PAQJ.

A IMPRENSA
POPULAR AOS

SEUS LEITÕES
Ao ense|o do Novo Ano

que hoje sc Inlca, IMPREN-
SA POPULAR saúda os
seus leitores c amigos, trans-
mltlndo-llies os melhores vo-
tos dc felicidades. J
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A Casa Topazio,
Nota Zero Para a Polícia Carioca
Na Lufò Contra o (rime em 1957

ncstfe nlvoriicer de 1950, aproveita o «ensejo para
manifestar: aog seu* fornecedores, clientes e
amigos em geral os seus melhores agradeci-
mentos pela preferência e a amisade que lhe de-
diearam cifl 1957, íoi-mulando-lhes ao mesmo
tempo os mais sinceros votos dé qne .tate. ANO
NOVO proporcione a cada um sua parcela de
felicidade nessa era de PAZ e PROSPERIDADE

que almejumoB e pela qual todos trabalhamos-

Conquista de Novo Salário-Mínimo.»
; iê&MWBàÔ da i» PÂGil

INOS, íilulílArfelcóíi Un Ms-
rncí» liSkf iHillfüffhtM 6ü U»t»-
4nr dc npolhr fins. .uin ro-.i
tsee òblftlm Julsa-jin». flpÜhH
éer t>rt*rnntU«rò. tatar, .(min-imlo
•Obre (èclaanU ailicla »bavo. O
áSHunto ( lior deíviats LHünfVs n
Tri«-irecr-hdb d*»!! BlHdifBIlril uin
«studb cuidados». í-ISfèSá ra-
tói sóU fávórÀVèl A" t »f <i«a »iin
«le Uma cõiitlèsllo 'ij",h.v.ili'll-
«al, ê&Ki rêprésBhlftltle . í.rtt*
CohtèâerniDéíi • dfeitiill'. fcfit*»
diulea repreíeiitallTna 1I.4 lô.l-»-.!
«•atíütjllaii tirbflíMOháis. pari
«SlUriár O ilpresèütaf UHI tra»
balhn sobre à revisai) tlb s-ali-

flB tritnlntd, ciijne Crtrt.illti.ijri»
dcveNlb SèrVlt-, dB arlel-i. •»•-»•>
nos Rihillt-alos 'héssil llitn (99
Impsflsn.èi
dui-ius Ri3iVlNfaici«\G!di=iÉi

Aa "roltfeí* bdíetls atjn,f»es
Jiatit a IbW tifi-i allmtrl « ot»
a» tarlo minlrno, nin jtn,1éttiof)
entielhhltii (lérder dé Viu*», bl»*
trás l-elvlmUcr-cOei! HM menos
Iniiiut-lahlcs. iii) ttbd nüí ce
Itili-lil, tt-ÍMili 6 IMeí .«4t..l1r-
flÉD: "tfemos fiéltt fHíltrt i
iultt lielit Lei or-rAfiltM di t**«r«-
Vi>1'hi'ia SbelAl é a fertfinti.tni
tanuó âd dlrrtto tle ft"»J-***'.Art IfnliiHtttiá du pfublÉi
ma do sàl&HO Hilnlhld - llrò-i:

É das Experiências
Atômicas a Radioativida^

Localizada fio Brasil
¦j.ÀS, dééiaraiócs do üffifcl»'»'!.?.

I .*ba»'ili A-tulay no dia jilrJl) d»
í formatura «tOs líbutcmn-lo-i tlá

rracutdàtio Fluminense rjé- Me-
«Urina, publicada' ém nriíiòiif.a
primeira m(lo "jeiã^IMlf-RiaW!* V
POPULAR. sObre" íwSlisSlso.
tJUSfiSlâ» ÚM f!'.rÍI«8fe'Í..»iMilli»»
tias no Brasil, cauparaKi gy.iti-
do repercussão- aestá «.liiaái-.-.
Ontehi tl¥efflbf bporlt»if:'».iáti
de «htréViálili» d jove-à riiuifln»
ta, «ltiu dos decldrott. -tiih»
muito Insistirmos: j£.

— As afirmagões qu.» .(ir. nn.
discurso dã teatro MUiilópu..
Bíbre as conseqüências-das iti*
dlaçOos atfimlcas- -vefífítínd.is
*m vftrlas regiões dã -pur.lr r«i»
rara baseadas orh trWèlhni,
realltados eni vtrlos centun 1*
pesquisas cíèlitíílcãii.a-iúiioiíijò
palé ie iiu exterior. Na F-vul-
dade Nacional dè MénJiiliiit, SS.*
periehclás reftllrádàí peU ÜH*.
fedüiihlü P«rtrta\ frâlliía. píIHSí
tatlf-ât» « iH-êSéíHjii. lie * l "IfflU
dade de cstronclo-90 em SÓ IU
trdS de UHHã dé calouro-}, eu
Ihida l»ára éíatriè. Timb-Jnl ;ni
determinadas lalafc Qé Hiltü 6*n
í»a o Ur» Penna t-fâM'», ."lo iii!"-
Mtuto dè Bloflclcu. eon->tnii»u ft
yréeMÜA do J,7 tinÍ«l.\4Js dl»
«rJrtrtnelo»!'.

| -TiAiDlOÁ-rlVlDA-DE NO Af»
B MAS CHUVA1

-' i — (t br. i.uli Murnvtea Üü
)M»ttrú de PêàqülBàe »t<*,'n!t1ãi,
iontltiuocl o t-rofesedi» Airulití',
katnIMndo aaruai d» th'»Vu

), 1. |-»Mr-----n--r-rTTr--iliiirm,-llgi—"Trai

colMdnS átim HA Itlo, éMtJnti»
trou 6 cstí-Ohcln-60. Si. U l»mltn
noscri ui ünlvéí-sidatie ciüíiil»»
ca. u o Dr. Eduardo Uraamnim.
«lu Instituto Tecnológico, ob-
sii-víifaffi, «fiibaro etn üiiaiitt»»
dnde pequena, a exlstênela dl»
rt»nt*Flã í-ádlbiritlVà «m «llülüh-

js&o nO).or. 
'-,•.> 
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AikDÀ EMA (JIRAVIQAM

Pel-BUHtàlrtoÉ af) professei
Asuiá»/ st a quantidade d» en-
trondo-ao - eníoi1tlrllIa3 na.t '
fentea d8 âllmèhiA,Í« * n>
leite, em particular, ofereceria
conseqüência mala (traves a
liemilarfldiNRbi rtSpbtidèü».Hd*i, H-íb
bfei-eiB nlndà gr*»ldái1;l -lljjlt
mu, f>òtãt ás qUãntldáiiei èli-
contrarias sib mínimas, iíb-!*-
Vià, «o forem aceicri.iii9 lie
testes ütôml-ibsi eoni a hf1'-
pficdnde dé ãéuMUlaiJSt) «1d «ü-
iróficla. Soaetoüãos tSP IjohW-
dlli-hclie mUltd fH-J-tt. tS f-oh-
rÜ lllll I

C-otiltiõ em ttUS r. ÔNt' *h-
«JóRirarA WèttM üa» liHB-id «r
ümi iéFbeifa mm til!lf.'ilill
pois, fcaea SbHtialHdi á hiWitHI-
ddde eòrrtírâ eèfld fcritèt «to-
detido ft espécie humtitt Vir h
eohef- tbrtM-íUÍftfcia» ItHpíeVI-
eiveis, iiriif» «••»* «jue 6 n6H»o de
pcjflcuioBldàde nue é ii» itptu-
xlbUditnieHte dé mil iiii^itriea
d» «-iltfinelô-ld «erià «Jllrnéfi-
te ellfisldó ae caw dft wuta
gUélrâ âtomlt*.

¦csulu — nao pcdomo.1 deixar
quu aconteça comu das nutras
veies, Ido 6, quo Ilgllo "üque-
bldu o problema* do s-.iarl.)
proflstluiial b b enarli l'ni»,í-
lláíi ilinft Ves qué o salflri.i ml-
nlmu ê iipenas Inulvlduul não
ÈcnUo Conslderailus, iialt naus
cft.culos, eiicarnoa de fninllla.

COiiTili;ÇAO D03 FK.Ç03

Outr0 ilcT-i* sln-ls.l, òüvldo
(jela iiuo-ta íepttas.ni. u tr.
Glsvaniil. KbU)..ai p.csld rits
dõ fclndica.o co.i Ifi.iil aJo.
HS tias ín-lújt.ia3 arftflca.».
ftiUiiiaii & r.s.e.:»i:

== feoU fàVofáifei A üiii ta-
làrlo tnliiiino que ten..a Aten-
dif tbl.tlrittbtl è à) ft.civ:.
sldaíles toa lr.,bal .atfjr.a. f n
(.Uah.tí o ^u.lo de tUa a--
men:ar pro3res-»lviim.nts. to»
des bl àhos. temoj üe nos
bat-t pala mcliicrlt iaiárial.
Inclusive dõ salário mínima.
Acho que nesta cam;-an':a
faãb davcinoa pefnii ir à ré-
Peticüo d»?s33 circulo vlco;o:
aumento cfo sal?.rio e en se*
guida, aumcnt0 d3 custo Cn
vida. Lo^õ tjite sejn rcc-ivido.
à ékvaçâo do sniArlo-rninl-
mu d-.vcm tôctas ai e~tt-*adc3
BinUUal-i tebiaaiaf típ fnto
mcdlüai p^ri contuçãi dri
etistâ dá Vtfâ. P:U dô érfilfâ-
rio uma cera a-u"a a outra.

NA C1NTI
í=- O m -tnorial da CHTI foi

muito boni r-c-UJo P:Ioj
ccmpanhe;rog naa íábrlias.
áHrmbu.hos õ lf. Píinln Alvos,
WcbIM1* i-b í=ifl-"i' '¦¦ PdS
•fíâbai íllõfíi iài iniàtrla
üe CfJ"*a'.'02, que ac.ejErtiiou:

— Tòdoâ jà ts'aviim s-h-
t-Udo ser hotessirlo o réaldi".
táirüchto do MÍarlò:m'miiiõ|
«Âbrritie corri S.róÕ criiS-il*''*
nào Si podS mai-i ViVêft por
iriaii motie-tmnente qur» m
Jft; As É*9*ul-!s8ei ife f o-ítích <à
•fiHflftin mísitia l!i,éf"l»'*'-í1-r»
Jühis ft dlrèWn-tt Hd «da o
eii.i!llíh»S i«d èr-tdo d-* ü"!-
iêTí-ttti-Pérnaa am UUrBtÜ*»,
no-Ü"-*.**1!1") ftígiaiiil 8f;'H»if»
«VA itii fWWi A"*bri .'ti*-?*).
tiàW mi\a ffifijs Hfl3 fc«'.n
rUi-»'!;?,"» i'í*6*-i'-»Hí ê»'4 rii"t--
èlftàa m eõiièH cfàiril-tübi
li» êflijà «Seôf**?.'*"» rlUn Hirja
Um üâüte dè «*¦» Win «3
(i?l»'»ji p-j i~i;t.a1-H•)-!-;- 1^

te-idifia i-ft e3 dciai'g Peia
êoüaiífit» rJsgtà sentida íd-
.vihdl!*»?âó».

O nno de 1057 mamará 4pi>»
oa na üti.ui.n |»u».t|m «fa «l< |
unde. ti.1 um mim tm ..ue u. i
tnur-sli-nla u*r..r.i.., Ineli*
in.dij, ter.H vnn a.om co.» I
ita ftuui aiii*m„n.i..a", o »¦«• |
P.í.uiuUj Ucp.ulaii.íi.t. ru»
demi tie Sejurangi PujIIsi»,

uR.M£b U*ÃULU«/£la
, A inorts du ,cv m • u »bi
mi.,o.iftrla Hslenft Amor su
prcmioU ia .íin't» o in cr..s.-.
tios leltoica, L'c,o.s de mui-
tua pcri.:6:li.. a p li-ta ipin-
(oli An udrie, o moctulsi,
íinlo d cMninoto. Ai p.ovee,
pur.ni, a nreso vor nfto itto
bnitaiiie f(-r-"ís. O JUl|a**iei»
to do ii)ilcla;'o dari a pala»
vra final. Para o ass ssln.tto
da filha «Je Francli-o Ame
loco, ainda houve Um indicia-
•ti,

RcU-ai outras cirln. -;b para
bi quitts, ds aütcrl 'ade*. n:.i»
con rnliiram n.nliuii iitsp I
lu, ao meiKS A morto do ur.»
«IliO-deniUtri P dro Vcrcljo, n
morto do Inv atljad r Walor
Plircr,. tírt BUVft VrllS "Wal
lei' Ccfap"i a IflOftc d" 9t»
reter Antônio ItVanclsd' dõ
Alharal, o rssaiilhiio d» LiU
tcl'i L-b-in a, a mort- «IV
Tte nar Ilücll tíoff e nlui»
t-tltros dft r.p:rcusslo rren^r,
]a ostSn a caminhos Co nr
q**ivo <f *s "Oiisoi Ins;lu-
ViilS".

ASS/LTANTCT hOEM
NOS 8ABAD?S

O.s crlm:s de mtrte e oi
á*!t-a'.to3 ã iflü arindã c-ti»
tm Ir.c uloa cpc 6,1 s r al'*
zados n°8 ra'r ° '• cBór-iui
ram. Ou'ros ncs*ltas. mu*to
ma's o 'aides. «ntr tan c. f »•
flml rr-jígtrá-òi. Ürh t*ti «"•' 
mars!i.íiis dsisafati ori cr.m-.r-
btaut.-s cm pbivórosa. A far-
tní.ela Aore fn* Ttn't»!«r»t. •
Br On'"o (Búft Sacsflura
Cabral 03), a Oa-n Mnrtins
dr» Vln-aos. inúã Vl-conáe de
Itábrrài, 8). a ro-ídihila rio
jórh-ittta J.M. tíi toa-eM
Honres, ssndo qua ncs'a tn-
tatlva de ns;a'to, houve rm
crime, no qua! ri-râ-u â tldi
u porteiro tio cdlficic ArtOnto
M-*ra, e muitos outroí as»
¦«•..Uos, éUlrnlnsram c-hi os
fctí.-ntr-i — eni numero d"*- 1(1
— Jjrtttlcàdrg h& c-fíà c*e trüs
Sfimp.n-is, noa Piitürbl-i-t Ca-
riocas, pilo bitrdo ^e Mptio;1
Passâfélil, Dò b-ndó de Pas*
sarêÜi, tíals fcí 'niíiitó-i .'a fô-
ram preses. Para ós «-emals
asan'tós, fora às. r:'*i'H?s3s
iiVeritãr/as nada dc conTeto
exste. Fato curioso é• nue a
tftalorià rtõg "'•cip-n'' t-rath
prntlcndrs ft lua tfa i*Iéi C.
quase todor, aoi r&ba^rjs.

o t\v.a do R^p¦í'^
Ò f-pfi dõ m-n'ti-1 .'-¦crRlo

Hát-lõt, fò!, s-ni ttú--ld"t. o
pH-iit^ãl ã-5rritétínií'n'o *»oll-
e'al «To ano- ''"rSi d-p»rta-
mttlítns dó B?§P, pfeãTe-'».
ani do ca-o nüo c-h~feT'Iram
SM-*c,oner. at* hoj-, o "'ti-
f,..^,.»^^" H-rM-Tfla. O- ffl"10.
sr»S "htWl.iiln 1 llrf» " t •*> C è»
«»t»rn»n a forncc-»r n pisti v-
íkgcáfá bar- r«»è S'» ¦<rl"»"r*í!T*-
«•t—'- o autóf do Éê-u-s'to dé
Bírfdn^p.

•ínAdÊDlAS PÀSSiliNAI-i

Ò àtio de 195* nãd f'i"t)u •*»
tregrã de seus nntectssji-c": (1*1.
támbêfrii tiòirltltHKdâ d,» .IHi-i»-
dias (fitii-.liihnls. Mtilhsl* itenüí
elha o àMdnte dentro de i-tlli

ci-Mt.-Mn-ldo traído met» a
lll.lllier irftvldt « • »H*rUp« s»«>
amante denta. Jovem de 1»
mit!n, «iiemitre a ¦mibt» iw-t
Mhcuh iio ilinb.-»'o • t e»'.u»-
•In» oom uma ptinhalicU. t*4-
dnuto alucinado de tfwit pel»
menina que orlará eom.» -NI
lerniiiii» por matar é homem
que lhe (|u-tla roitl»»r ft lo»«*r),
bara eom ela ee •Saftal'. •»*"••«»») *
nuilti'» otitros dr-irriae lorafn
realntradôe,, com desti pi.» r»-
lea iiilunin doa dlftHm denta
Cn pitai.

CH UUIClDIOB AUMRNTAM
OS tUlotdloe de Diva e Wiul»

*• romance de anfbr q»»e «*hi»
poisou ii cidade — íoi um «íes
enroe mal* flolnioebe 9 ano
Muitos outroí,* entretanto, re
roBlBtraifam. Em «Oopao-tUns,
uma senhora prooura a morte
e arresta com élft uma bftancrt
— eeU filho d* f anos -*¦ »<•**»•
o meimt) caminho. O «lufld da

Caaa Pimentel, ntaU-es RO (<•«
blon. Alada em CopuoaliHn», o
i^tuesoMrlo -iá^Nil-tf «a
Unlverlldade do tlriltti, Sê-
st-Ke di fontlritrer vlverxi.i 9h
parando um tiro eontrn o co-
M-J-Ie. D»t»*ri«» de outrj* pw-
noa*, -Mbree a Méae, t-*ei»«»ee *
preta», «H»«r»m **l*M *¥9*
lltafites, p^foourftrtílO -tolucIbilAf
¦eus problemas con»_» m».rt»i

Bem M*r 9t StsaUl** 19
foram Inftmere», i»«r« miiity
casos, podemos dlser qd* IWT.
pura a polieia, M trM ac») de
multo tratMllM * de eiieeseltma
fracasso»».

B que demonstraram, de eo-
bejo, que et-m-je «ma -Me-Í**
sem segurança lndlvldu-i nu
coletiva, k mercí doe cetcrjdo»
e bandidos que a Intrauquill-
dam, a9*A* de possulfrtM um
doe «ali «UrtWos o ntniofet»
amfelboe eollelels do m .MA

Rio, 1-1-iv-nnL

Ameaça dc Três Meses de...
(OONOLUBÂO DA i* PAO.)

mani sír páitos somente em
abril e, em nlKUrrt setorM,
eni mal'i. A propósito, ouvi-
mos o) dr. Feliciano PiritO,
prcsidèniti da Ühlto Nabít*-
nál dos i3ervidor«ii das Ati*
tigás Vürbá". 3 c 4.

ATE r.EIS MESES
DEATUAtíO

Inlclalmcnti», declarou-nos
o dr. roliclanoi «O atraso hn
pagamenio tios servidores pá»
gos pe.aa verbas -.lobals é
um drattin ijüe se repete nú
principio dn cada ano. Só em
abril ou maio dc 1950. e qué .
scrfl0 «ífetuados oa pajam-i.»

tos correspondentes a janeuo
íavcrclro b friãríó, SshürJ fi>

rem tomadas Medidas no) sen*
tido dc corrielr fts anomalias
obssrvcdas nos anos anterior»
rer. Os atrasos saa verill*
cados cm quase iddas ásre*
pr.rtlçO.'.-s. Apenas o p.a-ii» Üu
durarão £ qtie Vária de acf»r-
do còpi as providüncíaà tb»
madaà pelos «\lreto-ni do ca*
da sarvico. Na CamprVha
Nacional Contra a Tubirculo-'
se por exemplo, em 1955, o
aumento concedido pálü Lei
39.017, dc ãbríi dáqüêle
ano, foi pago com _Í0 meses
de atraiu. No Benjamim
Constant o *¦»raso aa p-'0"
lonsou por 6 mesas, em cer
tò periodo «lo ano.

II. 15 ANÕÜ
Proásegüindo o dr« Feit-

clano:
«•Hà 15 anos vêm os ser*

vigores das Verbos. 3 e 4 lu»
tanio pela obtenção de um
estft üf.> jurídica qué defina
a sua potiçüo no quadro do
íünclõnnlisrnd publico fede-
rai. TPám lutado peia con*
qUista de Iodes oà direitos
ássésürados áos servidores
do qUàdrd permanonte, ais
conio: Kiilirló-familia, lleen»
Cá prêmio, prèvliencia social,
estabilldads, e muitos outros.

DUALIDADE PB
TAAtAiÍBNtO .

tímà das muitas injustl*
ças èó:ni? idas côhtra o pés*
soai das iérbas globais é a
dlferéiica «íllfe tüà Seuâ Veii*
cimèntbs c ds pèrcibldos pé-
ibs SárVidòres dd ql*ndro
pertnahünti!. Embora a Cofts»
tltultfio flü képüiillcà ê âs
LèlS ftflbUlHlStál éSâbéié-

fias Salfiíiô igiffti pétâ tra*
balüõ ISUal, à liSiiiagâflôra

Sindicato Nacional dos Taiifi-i-

ros. Culinários e Panificadoi-cs

Maritimos

Sedt Própria: Rui tíenador Pompeu r».'
122 — 1.* andar nesta capital

- EDITAI DE CONVOCAÇÃO

fAIIA O PLEITO

reio f*resente ütJMsi, em cumprimento ao nispo»'ii no Art, 6»
Letra r, das lnatruteesi siameuu* cum a «'«..u.iu M.T.l.U, n-1'.«
«Te 1u|10ij(, convoco oi untnc.ui.us clsoic h.iiiu..ii..«, pum u Vn.n»
cão ao «'leito pára Cluiçúci ou »«..».'««..u, t..,..,.iiu ris.tti u i:»>

Hisenlantea 
oa lldtidadJ no «-onn lho un l-.ui/ruçau i, .;.!.¦ cttA

ado e RiíopoeUvoe mtpui)..».«»t.iclvuo, s*ra proi.issiiu.i p.rcr.te
e M«*ii*o do ltSS, dl* 8 »í ltl iu.*«s e «.ri •".•occn-fnia i/.ia.ili»

os Meses Coletores dcugniiaini, usqum» runcionar&o no» seguintes
locais:

*¦ - ,Mn»iédW,«.; ^f»#í ?'^n?: rMESAWOS: joio âVajenu o * unvuiM, lltvando da Rocha Moreira
e ¦«¦iianl iiílte B"

Votos de Feliz Ano Novo
fia URSS a Todos os Países

(êÓNÒLÜÈÂÒ DA i' PAÕii
rtçè'it»-s g.iVIÍ líiôâ «èxpri»
ifism á éfeperart-já dê que 6
íürj NòVíl Pèrâ 6 do íéfôr-í>

düêifiláadê éáà paz entre 68

SbVôã, 
hã bdsé dôá pfmêlplds

á cosxiütêncla pacificai pa»
fi qüè iutlbs possam viver è
trftballiar sem receio pelo Iu*

türd, fjiicr Sé tf&te do §<3tí
p 

'èpílü ftitit-Çe óli tlb dé Sbtis
filiibá 6 iflíifi -brójilüias*.

' 65 trêi alrlgdflteâ dã'tfhlàa febViátíífa teíittlndm'silàü 'íüiiüih.-íêns fléfeojãriió
aos povos «felicidade e éxi-

o na realizarão dôsse exce»
lente objetivo;».

¦KMSafiHwttlfiB

Gr.*»^0
LOJAS

^^••iBBSHBülltt**^—^ i mlfÊÊ

à^ ^^ tfiÊm%mmm~-. ^^U 
H^^K»9n^V*jdl V

maioria dc pessoal uai ver»
imft a e 4 tèrfi VrfMpèflfdi
IfifMorcá abs funéionárlos
«WrtáVels. Esse absurdo 6 trn*
f« Mais -.fllânté, qUando ae
UVÊ que- ftqüélcs cofíCborftdo»
fia elo t!stad0 êkerettn furi»
(tét tte MflpúTtftncla fürida»
mental para a Nação. E' o
caso dos servidores lotados
¦Ia CftfnpsnHã Nftdòfia! Cort*
tra a Ti«(:*r-rculoso. no Dnpar-
ta-mento Nacional de End^
mias ftUrWS, ho Ptatio fbàtâl
Tolcj-faflco, no D.N.E.R.A.
nft BlWiofêcâ Nacional, rió
SAPS, na Campanha Nacio

. nal Coiiira n Câncer e mui»
tos outros se'ores.

A razáode sêf dessa dlfts
renca de tratamento consta*
te no fatb dé sèr aquC-le PM-
scal co isidtrndo,' pelos dlri*
gentes da Nação, como urtft
cõtònòfm a pâfté, èrtibôrà
fiao existi nenhum apfl'õ Jü-
rldico t«u humano -para essa
qualidade dé trã «monto.

A V1TOH1Â DEPENDERA
DA LUTA

Ô lióséb entrevistado, êfti
ãiusâri k possibilidade de
üma Vitoria dós barnabcft
prcjuiJtctidos, afirmou: «A
iblif-ao dó problema dépèn-
dá üôà pi-òpfios interessados.
Õ puücò qlltí tett sldõ 6oH-
quis ado ileVé-se à Ultift
maior cririrclêncii dàqueiei
servidores eom íespeito áüi
ScUs iltrcilos. á qual foi ad*
qttlrltiá tiô processo dà íüta.
Ndo ültmiti-j tres anos, grá*
ças á ürh grande movlméiito
dê «jsclureclmen o dá opiiilàò
pública e dás aütoridadéÉ, d
problema dó prssdal dás Ver*
Bâs 3* è 4 páiisòU á ser ãlVo
dé debates ila inripfèiisa es»
crltá «8 talada*.
«Nâs últimas eíeiçOès, to*

dos òs candidatos sá comírro-
me érài.i à ülif Solucarj à 6s*
se gràvr pfoblémá dá admi-
hlStraçãj pübíiéâ. Afê mi-
mu 6 àttial presidente dft
fiÜlBfltíU6íi flfi áüSéèllfld KU'
bifãchtí«, ftSSÍfti «Sônia «.*
cé*ttiê*iidfiíitê| df. Joaõ GoU»
iáir:, értl ósseiiibíêlà fêfillijfi-
to m m ü yjwmte
eTcItjOsSi i-6 éompromeleram
à fc§0ÍVéf i íltüá-iáò JUHdl*
Cá da flüSSftài das Vèrbãs glb-
gais. Até Hajê, tudo ieau
naa òf6«êâàãiii W thegldô
e fiãOiflbiitü *»è «SótirârmoS o
qüè üBã í*?i t»fòniétlda»i

ÁPftôVAÇAÉi OÍJ

güâêfififflvõ
' êrtôê?!;iitirj6 SliàS dêtíl&fá-"NSeSj J dft t-êíièiâiiô fin d
frisou i

«Na ntüál hioíhéhtô, a IU'
tfl {-"ni (.üé fis éiric^ritrâr f»e'ã

I áflrôVâ^ô flj Süsti tif.va ão
Plano de Classificô^aa dô
DASP, élâbürâdõ pslã Cõll-
gaoão dás Associações dos
Servidores Federais, nn qual
a U.N.P.A.V.. parfcWdU, No
Susbtutivo que devêfâ êéf
aireclado pelo Congresso Na-
cional, ein princípios de
195ã< 63 sefvidofes das Ver-
bas fílobáis incluíram uma
éméfllii gáfàntindõ tódôs òs
direi os, ora sonegados, de-
Venda-feíí fcsSàltafi éfilre és-
tes, d difèlta a estabilidade
Com tíkid» dfles dê âéfViça. A
solução difinitiva de nossos
prebléiflâá a uai», desta for-
ma, depende da aprovação ilò
êUbátittttiVa àà í-ittfio dè
CáãSlfldítüild ébffl g efbehdS;
dbS Sonltlorof das Verbas 3
ê 4. Nó"á «ianfiaftiáS Éin QU6 8
ceüfffeSSb Náéidüai 6a«.hâ fa-
zer justiça, ressuardando os
nossos direitos».

at — Mesa ColeMri
itai-Jtãdo

•lt* Kloolro,
a — Sede uo Sindicato.
do l>-u.u Meiquiie, Agulnaldn (toncitlvesMESAAtòMi iiaian

Mura « «•«••vi »«-—/ -»¦» •>•'•«••»>

S* — Mesa Coletera llincrante, liais üo POrto.
MEbAltlU*»: Jouo .«ii.u.i.o uj i..uu.-, i-iu.u «errelr» da jllva e

UelKditO «.av.u.a «...i»b.«».

4- — Meta Coletara l.lnciun.*, Navios ao Lereo. Iliiust oo
VlUII», f-0-.OIH.^ » **"-"-*'-----'|J.--.| 

Am kilvi. I'm... .MeiAKIosi 4Ut,i) uuiim.ti «.ue im,,.^., Manoel da silva iinto c^^ Sota ÂmOiim» Ou» i,tunu».

Ainda dd «-oflfonMM»a«s tom o Art. 12 ttM Instruções acima
É.Uda.* sú^BWratlvuíaTu.u.JOWUuus qu. iiuiiMirem mais uv
fii i ,'m in-trt"n"inu"a «... ....j no ».»""-'»' ÜUi-Mt « «.«a.» u». i.)

ÍS^WifflJ^^ t.»aueicuu. ttuyu»
«es Sara o eaereido do votu.

oi Associados devorftu cumpar«.vur, durante o liorunu de Fun-
cioutuuunio aaa íi.eas Cúljiuíaa, wu.iiu.,4 tio K«e»u«« «jo i»u«u-««o
«uXádalilIau».' binuical ou tíietíiwiit.»» uo b.uu.calo pu.d «apil-lu,
Sm ii!»"» ya»a p.ova u* sua lüiii.iüaíle, com ui.» uos seguintes
ttõcumcníusi «jartéirft o»i »a»n.«uuu», «-ar.»;..;» Militar, wrielra
dé 

"hicritui 
io l.A.r.M. e u«rt«».a do Binolceto.

Oi Associados poderão obter tãdus e quulqucr •nformacac na
SMreiariiTdo Siindlcaw, buJ.-j o loeul em qu* «inverto votar, sundo*

l^lMUlwifo 
"xamuSr 

lis listas do --Wiouivào de volume.lan 
hJ;UT J.r«0ro, 81 de Dzcrabro de 1957.

JOSÉ VlEUA SANTANA. *

presidenta '

Faz no Mundo c Água na...
(dõHOLVUQ ÕÂ i* PAó.i

réüUialetj»»»
preltlíroeee

«Ia ama 4ae mal»
aaiLèlaettos **<• lm-

Vfenita 9 «Unde. !•
éJONPlA NO BOM *«i.«.S'>

Õ (éfofêisbt1 MM HMIHIorli
ítartrilfleo fteiter dft l/l.l^tnl-
dade da SMiril. «tímm dertft
forme sus oplnllo •obrft d átirt
ttè lt « tft W-íílWtHiVW •ji.fft*
sentadát (pêlo ftftd -JU' hõ!» ft*
ÍBieHio ebo d* tlif tm méoc*
e etilrelenlo paelfk», IMu #
Sem fato* ffftVM IKMH <Í«sVI8
46 rumo seguido tiele h-jmui.i-
dade. *rio IncOler. iHna citjo
saído é fs»orft»ei. o de iísí é
qüe lios afl-fiir* osellent..' en-
tre aeonteilmíntoi «JeolflVu*
pele náo M 06 pa-icnimft
mnndlal pers»peeti»* 44 enieri-
dlíTt-nto ft dd eolabort«a-> Itua
elimine os motivos «jft Ir uin-
qullidade daS Hágoèd < -íls te-
•jfrltóe. Bitperamoe, iKir*m,
que 0 Wm íetisd « 6 sentlrfi-m»»
tb doe ««.Vérrioa Iflcldo, r» «*tlü-
ürii fts prot»èr«j6es 9 Uin 'tno
cOHslriitlTO a «salmo, <>íí«e t i'*
carregado dé áiiVéHi t de
ioinbHtsl

A MBHBAÜBM Ot)
MiNISTftO

O sft devi* fisl-M-ió, Álibis-
tre da Èldtiea<i»0. «UiUniiii-i k
pergunta dã 'omailíta. '•eifft-
gou a e-Wliité d*élsHi«5fto ee-
efiift:

Üò álVofeè«r «So *«" 1**"*
Vo, Vénfcemoe mal» Uma «tapa
dé Hossá caminhada Üà es-
fâhjâ Incessálile dft rri-vlr ft
Éàusã dft edüea.So «=? qtlé *
eem duvida uai dó» •r.tifin-
ptoblebiaü dô pai» — bu-iüim-ie
fiiiiítlliil.ia'* ò tiflifléro **' êiMÍ-J-*
lãs, eobrelttdt» Sé 4» ensifli
téenlco-prtiflRSldhàl q»ie VÍó
se éspálháiido t-oí» tenoe i<S re-
cantds da BràMI. Altiil.. n&b
poden»oà eóhcretisar á f» «pira-
tjâo maior que é dar «Nltica<.ÍU>
a todos os braslIelrÒB. No cn-
táhtô. ad Vérfea* 8ftsmèitlà!;íitS
èCnsírtlàdàs pàrt d atiu «Iõ
11)64 fiUs permitem MKtleitfir
alrida málé o nümerò dè mldà-
des" eseolofès e essa Iw Mdfc
preoeupagfto continua di ini-
nha f.estão ministerial.

É pois, com a dsterminá-
«>ao dé álcártCar este objsti-
vo qüe vamoâ iniciar mais
um ano de trabalho. Apro-
veito este ensejo para saudar
a todos que labutám «iii fa-
võr do ensino — det.de os
cientistas alé dS mestres do
interior — fazendo votos por
um Ano de Paz * de Prorpe-
riflade.
ÜESEJA APENAS AGÜA
Vèjâniòá âgdra ó qUe fios

disse o presidente do Clube
dé EitigailHftria, professor
Maurifclo Jóppert:

Só quero dar dUãs ^a-•Urvràs: à fâ!iã dègUá fo! o
acontecimento ¦ mais impres»
sionante de 1S5Y. E tiCM.hs-
pêfd qtie haja Afjü&. Irtó
porque nao sp pode admitir
quê sdjá feliz unia popula-

Sio 
que vlwm ¦ «*ftttwlft">

güft.
Já umft flgUiat repfèftemtft»

tiva do ntxso teatro, Paâ-
coal Carloft Magno, dft Casa
Civil da Preftldlhcla dà R-K
pública, assim réspimdéu ft
lios. a enquetéi

« O «no dft l»*t foi O
hialòr pirl o teai.o. Ac.ma
de tudo, íoi o afio da «vela.
çao tio novo e g.andâ ato.;
AdriftlH» flUftttunt. A obra
da «tito» de «A Compadeci,
dà» tem sua» ralas At. Bfá.
sil, ao mesmo tempo que cón-
tdm d espirito univenal da
arte. C concluindo:

Tamanha Importância
para um povo que «cm u apa»
reemento dè Um autor novo,
e è u míftto Uó faro na vi-
dft do teatro, que vaie mais
êste actmteeimento que mui-
tas ptcu. multa* Iniciativas,
muitas t-ep-tsenu-rgei. QUftn
to «o ano dft 1B88. espero que
homena do -jwêrno e da opo-
slçao ctmipreendstti que o
teatft» é um Instituto de edu.
cacto t Cultura i que eles
ajudem 01 homens do teatro
i levar ft-«a educação c cul»
tUfá à todos oi feeantot do
Brasil]

Ã procura de um represen»
tante dá ciência, nossa repor
tàgem conseguiu entrevistar
pòr fim. o proitvsor de física
José Leite passos:

. —1957 foi o ano em quo ft
ciência foi considerada uni*
versàlmente como ítoeã eco-
hümica.social e uoniica rte
maior importância ho desen*
volvimento dog povoe. En-
tft di awntecimentos mais
Importantes Citarei à desço-
bafta realizada pôr dois fi»
sicos chimkes, "íang • Lee,
que mostra que a lei de con»
sorváiBo dá paridade nfto é
vâlldá de riiodo absoluto. Tra
ia-ne dé uni trabalho trans-
ceridéntal, daquelêi qtie só
éé fèálizávàm tinii Vez Cm
cada SU anos. Outra grande
revelação íoi o grau de co»
nhecimento demonstrado pe-lá cíenciâ tecnológica na
União Soviética,: através do
lançamento dos «sputniks*-.
Êste fato mostrou que o po»vo pôde, num periodo curto
de 40 ancü, realizar um es-
forço de transformação c
atingir á posição dé Urn dos
lidere» mundiais no tetteno
da c.ència e ua cultura

E finalizando a entrevista:De 68 devemos esperar
havas duCabaftás científicas
principalmente iio teírénô da
energia nuclear, da fuiáo« fio
domínio da física, das pftrti»cülas, da física das altasenâfglas e também rtó Cám»
1)0 dá astronáutica».

Oferta sensacional
SOFB-CUMI

SONHOBEL
MODERNO *PRÁTiCO/*COMFORTÃVEL
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LOJMS TOPJIZEO/
RU ila Sléria, 3 - Fone/32-4S7S

Unidos
I

Iniciativas para I ntercâmbio
(õmOLMÂO DA i' PAtf.)

üniâa âavlétiea cm Wathin-r
ten õêófgí 2áfubin, man e»
Vá. déítle a mês d» ótitubvó,
eôfti u st. william 6. B« La-
«•»«/, alta fufl-rlanáfla da Dé»
•ãariattir-nto de Eatada e en»
eáfrapeo da IntéMmbia eui-
tural tieirt oa paises «ia Eu-
rapa «ltlífital Já teriam «•
do obftdt.fi fMultados «nosi»
Uvas», eiiilflMW 0 .oftiftii no

que se t-afere a certaa ques»
toes cino ai» comunicações
comeruialft ftáreas entre os
doía palies ê fts tfótíei d*
.ifom.i'ocs a ¦•éspôitô uu

íítiUSfcÇâai d» enerálft átflffli»
ca em finaíldatles paeiflfifts.
de soiuçSo certos pon'os mais
delicadas, inclusive a tjuea*
tao da» ttocaf d» filmes e de
prôgrarrtas de rftdlo c de te-
lovlsfto.

1 V IJ

Ou você Iara o plano
di pagamoiiio
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Transcurrei 1957 Entre Importantes Êxitos ia
Retumbantes vitórias da politica dc monopólio witatal do petróleo -- Derrota dos Roclcfcl-
Ior no caso de Capuava — Gangstcro da Esso o da Shell interrogados ¦—,Nova linha política

Cansa
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Naciaialista -
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âo PCB, em faço da possibilidadedo do doscnvolvimçnto pacífico da democracia no Brabil
— A campanha pola volta do Prestes — O 1.*. de Maio do unidade o a grando greve dos tra*
balhadorca paulistas —¦ Em elaboração o projeto quo estendo ao campo a legislação traba*
Ihista —• Perspectiva de breve reatamento do relações com todos os países socialistas —
O Ballct do Bolshói, o Dínamo, as equipes femininas de- basquete, da VRSS, da Tchecoslo*
váquia e da Hungria e o concurso internacional dc piano, verdadeiro «record» do ralações

culturais com os povos que ul trapassaram a era do capitalismo

Na «*poca os governantes dos Estados Unidos «'tintavam
como p2o (.nallo o problema da suproniaclii hu l:»'.n;:iiii. .*:•»
dj aatillilos. Assim, avisavam uos crentes quo seu i.at.*- He
(.ili hoja ainda no ovo) dopols de la-iça-lo poderia ralr sAbro
a terra. Eram falhos an «-oncepcAi-H em mat'ria du po'.itlca
entorna o o ar, Juscelino Kublticliek iniciava o nno com um
mau pano.

A SI do Janeiro, através de simples troca do niitiit, entre-
gara Fernando do Noronha aos americanos, |nriitV*rento no
clamor que so or/rula do norto a sul. O Congresso estava cm
tírla-, ma- isso n&o impediu que so verificassem cm todo o

1» DE MAIO DE UNIDADE

n-usll protestou, nlravís do atos publicou, comícios o mhiil-
i'cN»c-;fiwH da toda ccpíelo, ' ' -. . „

Uo"n'c'ados aa atividades parlamentares, deputado* dq *ii«
vcrsnH cor:i.'n(cn i*.r.ci!r.rent a reivindicar o direito do «anil.
nar o oto im-ialrlotlea do executivo-.Nosso sentido foi Ido
il.i.-iini:-.i'.i, com a nsiilnaluro do H4 representantes do vários
partidos. O troto da Faculdade* Nacional do Direito opresen-
tava carie:rs do protesto contra* o cnpltulaclohlsmo doar.
Juoeclino Uubltechel: JA estávamos em melados do abril
e ti campanha d- protesto contra a cntrciruo dn Fernando ui
:,.,.'ii:;li.i prosseguiria.

O 1' do maio do ano pas-
sedo apresentou caraclerlstl-
cas novas. Foi um V do Maio
Io unidade da classe opera-
ria, com participação ampla
ito organizações1 proletárias.
Fut*.u íl norma de demons-

dental e crlitüo, 0 o*Jr:|to íc
piopricdndc... .

' O PETltôLEO
Qiiu.ic no flnd\ir mato, ò

corcncl Janari. dcolarava no
Prerlícni- ái Rcp'.b'i",i ('ar

anunciavam "paclíl:*oSo" eo-p
MinI«t*rio cnircs-hta. P.ull-
e'i(;J0 leso ú'.po.a dcnimcia.n
por . elementos riacionnU.t-H
do PR, do PSD o PTB romii
manobro rnVc-íoc-áiicn

t**m*******à*^^^^^^^^^^^Ê^mWE^^áiW^mii^l'S!i. \L\'i'^'~jílmi' 
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Aj inomcnlo cm que te aguardava o julgamento do Concurso internacional dc piano. Vemos no
cV.cht Postiglionl, Dorewld. Alexander Jenner Vc skresscnslci c uma jovem tresileirn quc no au,/.: uo

entusiasmo subiu ao palco do Teatro Municipal a {im dc felicitar os vencedores

I

tracrao mlnlsteriallsta pré-
fabricada. Um documento de
1" dè Maio constatava; cCom
c::ccssao da decretação do
L-lárlo mínimo, todos os pro-
; -mas da classe operária
continua a espera de aolu-
tao>. v

CONGRESSO DOS >%
MUNICD7I0S "*•

...Teríamos logo depois o X
Congresso Nacional dos Mu-
rilcSplos. condenando a en-
trega de Fernando de Noro-
nlia, exigindo a Imediata apli-
cação da política de energia
atômica, a reforma agraria,
o voto aos analfabetos e re-
lações comerciais com todos
os povos,flano americano

Muita pólvora foi queima-
mada e multa tinta gastou-
sa em manchetes, a íespelto
tía exibição, na «Câmara, pe-
lo sr. Carlos Lacerda, do fa-
moso Telegrama 2S3 do Ita-
marati, que permitiu a deci-' fração, ho estrangeiro, de um
código do Ministério do Ex-
terior. Assunto de cunho
sensaclonallsta, cheirando a
novela policial. Deu pano pa--!¦ ra:" as mangas, mas não con-
seguiu de todo desviar a aten-

• ção popular de outra quês-
tão: o plano americano de

.torpedear a política brasilei-
ra de petróleo, através da

.atuação,do Grupo Moreira
Sales, na Refinaria de Ca-

. puava. Essa refinaria estava
. excedendo a cota de produ-
,,;ção e assim torpedeando, na

pratica, a execi-rão ?o iro-.
. nòpólio do petróleo. Os depu-

tados nciç.ü.ianjuii, icu.......'s,
articularam campanha con-

.tra essat. manobra, enquanto: D entreguista cearense Adol-
fo Gentil apresentava na Câ-
mara um projeto dos trus-
tes, alterando a lei do mono-
pólio estatat. O Grupo Rock-

¦' feller, alerta, adotava uma
providência. Comprava, atra-
vés dé testas-de-íerro, o «Jor-
nal .do Comércio» o assumia o
controle de esta(;õeá de rá-
âio, voltando as vistas igual-

•-* nente para a televisão.
CACAU, TECIDO

E CHATO ,
Os produtores de cacau da

Bahia movimentaram-se con-
tra os preços impostos pelos

t àmerlcanòsi enquanto ostéx-
teis do Rio adotavam medi-'lí daá contra o desemprego e os
estudantes da Faculdade de
Ciências Médicas do DislTlto
Federal critlcavati? t»m trote a
nomeação de Chateaubriand'• !í»!árà o-Cargo de embaixador e
denunciavam como perigosa

rflariv' a humanidade as expe-
rlências com arma-j atômi-
cás.'

A FEEA INSACIA. KL
Em pleno mês de maio,

ainda .se discutia o Telegra-
ma 293 e o mandato de La-
éerda, No Palácio Tiraden-
tes o Sr. -Mangabeira discur-

¦sm* a respeito, num esülo
que eletrlzava os admirado-
Ns da oratória Ao tempo tia
«Viúva Alegre» e do-«Conde'.«leliUXéinburgo». Fazia repa-
ros às diatribes do lider ude-' Bista, mostrando-se ao mes-
mo tempo preocupado com a
opinião pública,' «íéra insa-
clávele perigosa».

Negada a^icença. para prp-
cessar Lacerda, êsla oferecia
a »1K o cachimbo da paz, em
ior ma dé',' «união nacio_nab
«wntra o povo. : -.-"' JO sr. Galvf,o M;d:lros, po
a*Bf do Blo Gran-e dn Nor-
ta, tUsCursandr* "a CamaTa,

. «rev-lou que QÍiolâla amorlea.''«jfMjs, tsndc èomo EUias ecle-
ma brasileiro", 1-'aviam ocupe-
de fasenda da aua pr.:prlec«a.
s\s,; Derrubaram matas, ílze-
SjSB earca», tudTo iem avisO.
Sjuertatn insta'nr umn base df
Selefpaiados. ^squir^ndo ns
SJfobaçao belici-.ta ti .11 diretío' 
JM • *«sra<io' no 4aur.ü'o oo»

a Petrobrás em condições d--
exportar petróleo dciv.ro dc
três anos, mas a Câmara a
essa altura ainda criava à»
voltas com o escândalo da
Capuava. Um. grupo ae
deputados rcsclv:-ii ent n-
der-se diretapionta com JK.

E as manchetes doj jornais

Em junho baixava a t«m-
Pcratura na Cidade M.ravi-
lhosa, ma3.a Câmara con i-
nuava fervendo. Soixa3 Dot ia
nnur.c;ava que cs hcmrns Ca
Capuava, a-jindo cm b;noíf-
cio dos Ro:|;feller, p:o:ura-
vam abrir umu brcelw na lcl
ifo monopólio estatui. E uni

kiiiim ut> ciuitimor» DHsca»-«»
no parágrafo 3" do artljo 141
Ua constltuiçr;b, inl.inva oçao

,:tíontra 11 Capuava, Uma dn!c-
Stiçflo do Conselho Acinlnls-
iratlvo du Pelrobr&s aV.stsu-

• sc com o Pro:|d:nto da Rçt
publica, recorrendo da i"o*i-
s5"o do Conselho Naconal do
Petróleo, quo 

'aumentam Uc-
liaiiriento n cota du Capuava
cara o refino. >' • ¦" CRAVEIRO

E A "PACIFICAÇÃO"
Uma nota do Pres'.dl "rq do

Comitê Central do Partido-
Comunista, n fl do J.nV.o, d?-
uunciou' o vcrdr.dlro sl!J"lfi-
cadó da vinda do Craveiro
Lopes no Brasil. Contra n-ra
vlslip manifestou-sj tatnb m

i n Unifio Estedual dos E t-.--
dnntcs lie São Paulo. A 11 do
junho firmava-30 no Cntetc «¦
alusio l'a-*o-br.isii(lr0 l'Ear'c à
política d.- guerra doa Erti-
ifon Unidos.

Lascren conflrmi nfliil-
ment?, do la^o udc*n! ta, em
discurso-na Cimar.i, o niatfl-
roo do pr*c*fl*-!içao. qu: Vam-
dares tentaria lo*?o CcP^ls.
provcc:'i)fir> protestos no PSD
e no PTB.•¦: TRIGO. MA*TGA\-ÉS

E EOMBAS
No Senaeo o sr. rz ouias

Rocha cond-irou ai (xncriôi-
- cias aífimlcas, enquanto reu

coler-a Mem d? .c4 dc-i-nci-i-
Va o convento sô'.rrj os exc-;-

-''dantes' amer.'cano3 de trl-o.
Na Câmara, -o Fr. DU rmn--do
Cru-; revelava qu-» (.3'nnirs en-

.trrganflo manganês noi E ta-
dos Unidos Pela t-rça p-rte
do vplar. /
LEGISLAÇÃO TRABALHIS-

TA NQ CAMPO
A 19 de junho iniciou-se

nó Palácio Tiradentes a vo-
tacão de um dos projeto:?, de

. autoria do sr. Fernando Fer-
rari, cxfendendo ao meio ru-
ral a losislação trabalhista,
Essa matéria, entre ouras
proposições, deveria arras-
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Durante o II Campeonato Mundial Pemcnlno, vemoa o jogo tntre ns equipes da União Soviética c da Hungria. Antes do jogo at jovem
.da URSS lançaram flóret sóbre a aulUèhcla, num gesto que causou excelente impressBò'"

- Impressionante ãemonstracSo operária /oi .. «W le atê ao Tribunal Regional do Trabalho da capit.n
bandúfãnte, quando mais dc meio 'milhão dc homcns.se declararam cm greve. A greve dc Sâo Paulo

(oi a iiidíur até sgork verificada no BrasH

tarso até ao llm do ano sem
solução. Quando pela primei-
ra vez se discutiu o assunto
cm plenário, ls.o 6, "cm 

Ju*
nho. o posseilisia mineiro
Uriel Alvim disso da tribuna,
Indignado com o petcblsta
Ferrari e ciir- a Prlnccza Isa-
bel: «leio é uma nova llber-
tação dos escravos!».

GREVE DE QUATRO
CIDADES

^ A 27 de junho declarou-se
vitoriosa uma greve de 80
mil pessoas nas cidades i-au-
listas de í.£u João ãa Boa Vis»
ta. Agual, Vargem Urande do
Sul e Aj-uas da Prata, cxl-
glndo a encampação das em-
presas elétricas da região,
enquanto 5 deputados ledo-
rais, ad ca aciuais e mais de
100 vereadores íunoavam no
Estado do Rio o Movimento
Nacionalista Fluminense.

OS NACIONALISTAS
K U GOVERNO

O ir. Josué de Castro de-
nunciou á 11 de junho, na
Câmara, com0 de orientação
dos trus.cs, a campanha con-
tra o «excesso de eiiatismo-.,
dizendo que em lugar desses
hipotitlcüs excessos o quu se
tem visto e 0 contrário: JK
beneficiando cm demasia em-
presas estrungeiras, quando
podena tomar rumo-flime,
com upoio dõ-povoedas íôr-
ças armadas.

Deputudos governis.as,
atravís tio •>-'. üento Gonçal-
vos. do PR de Minas, pro-
póem ao governo' alargamen-
to do comércio exterior, poli-
tica de pa*/ e providências
imcdia.as contra a carestia.

. No dia seguinte, íuriosamen-
te, Lací-rda aíirmava que tu-
do isso não passava de «tatl-
cas comunistas pos.as a íun-'clonar 

pelos reacionários».
Mas ate-na bancada udenis-
ta houve quem protestasse
contra essa insensa.a afirma-
ção.
CRITICA AOS PARTIDOS

Discurso de grando reper-
cussão ioi o do senador Lou-
rival Fontes, criticando os
partidos e chamando a aten-
ção dos liderea dessas agre-
miações paio qs problemas
da paa mundial, aa emanei-
paçáo nacional e do combate
ao ia.ifúnúio.

Log0 no dia seguinte o si.
Dagoberto Sales, apontava
como pasa pela Liglu a cam-
panha noutra os «excesso»
de estaiisnío*. Disse que so
de uma vei, por intermédio
da Carris e da. Societô Ano-
nyme du Gas, a Light for-.
néceu ao «Correio da Ma-
nhã», a ti.ulo de pubUciüa-
de. 25 milhões de cruzeiros.

OS COMUNISTAS E O
NACIONALISMO

A 21 de Julho sair. a en-
- trevista de LuizCarijs Pres-

. tes à IMPRENSA POPU-
LAR, niiinirestande o apoio' dos comunis.as ao movimen-• to' nacionalista brasileiro e

; aleríaridó a nação' ante o pa-
; rigo «lo,."caminho- do golpe,

Também toi analisada nessa
entrevtc.a a posição ua ügn-
do Baraia, em sua tentativa
de diviCií as fUorasiuo PCB.

, .f,. ; ENTREGUISMO • ,
Tendo o embaixador Ama- ,

ral Peixoto, num üanque.e
que lhe ofereceram no Hotel;
Glória, proclamado mais uma -
vez sua posição,entreguista,

i .aljguns .t-iuniehios .ua aia-di- .
¦ ieita do PSD màrilfes.arani-,

-sé eufóricos. Enquanto a ála'.'
; moça cio mesmo. par4do ex-
; " teüorizava nua reprovação
í à atitude an.ibràsileita, - :do ¦ -

'¦ 
embaixador;-em Washington.' 
BELIOSMO. .E.PETRÓI4EP,

A 3. de agosto soldados lan-
quês instalaram 

"uma- base de „
" radar em- Natal.. A 10 do

mesmo mâs descobriu-se po-
vo camp'0: de:pe.róleo.no.Be-
^ôncávo Baiano.' n 

'¦ ¦ .' 
INTEUCJÜVIBiO CULTURAL

-Tahibein em agosto, parti-
Clptiramniusicistus soviéticos
Tto ouiros paisesíBoclallStas
n-o 1» Festival Mundial de
Piano, enquanto o economls-'. 
fasôvklcoW.SalodovnUcov,
atuavacomo observador da
UNESCO em mesa redonda
«a^As-o«*«itode.gonog»;.
internacional, no Hotel ^

A 
Em Belo Horizonte anun-

:' ClSe%P ^^JcZ
posta ^"^^ia para

Angra'dos R«s., ,
, i RIQUEZA E FOME

«Somos um povo fan-into
num pais extremamente ri-
co», aíirmou em setembro o
6r. Oswaldo Aranha, ao to-
mar posse do cargo de pre-
nldente dá Associação Brasi-
'«Ira de Luta Conüa a Foms.

DOCUMENTO DO PCB
Também em setembro ío-

.-ara publicados documentos
do Comitê Central do Par-
tido Comunista, anunciando
cia superlotou todo um au-

paises socialistas, a asslsten-
modificações em sua direção,
dando conta da adoção dc
novos métodos de trabalho c
denunciando a atlvid-.de an-
tipnrtidària dc Aglldo Ba-
rata.
JURAMENTO E AUMENTO,

Por motivo da passagem
do 7 de setembro JK jurou
ao povo, da sacuda do Ca-
tete, atender aos reclamos
da consciência nacionalista
brasileira. Mas logo depois'seu prefeito Negrão d§ LL
ma atendia às ambições do
truete Imperialista Light, au-
mentando pela segunda vez
cm sua administração as pas-
sagens de bondei. Quarenta
e oito horas depois do jura-
mento presidencial.

IMPERIALISTAS
NO BANCO DOS RÉUS
Sentaram no banco dos

réus, pela primeira vez, no
Brasil, representantes do im-
perialismo. A 10 de setembro
o coronel Andercon Masca-
renhas havia denunciado ati-
vidades ilícitas da Standard
cm noBSO pais c logo depois
representantes da Esso e da
Shell respondiam a interro-
gatorlo na Comissão de In-
quórito da Câmara Federal
que investiga sobre atuação
política dos dois trustes do
petróleo. '
.. A BOND AND SHARE

EM MACEIÓ
A 11 de setembro revelou-

se que a subsidiária local da
Bond and Share, cortando o
fornecimento de luz e torça,
ajudava o trabalho de pro-
vocações dos reacionários'ala-
goancv, que culminaram com
o escandaloso afastamento

, do governador eleito, Munlz
Falcão.v 

'•*
Preso no interior de Per-

nambuco, o exdepütado co-
munista Gregorio Bezerra,'

GREGORIO BEZERRA ,"
logo depois, era restitulda à,,
liberdade no Rio, por não ha-
ver nenhum- fundamento lc-.
gal nas perseguições movi-

- das contra sua ¦ pessoa.
ARTE E ESPORTE

O Rio recebeu em Outubro
as visitas de um conjunto de
bailado do Teatro Bokhoi do
Moscou e pouco depois umá
delegação soviética de bas-' 
quete, bem como outras, da
Tchecoslováquia e Hungria,
participaram do n Campeo-
nato Mundial Feminino de
bola ao cesto.

DOIS PESOS .
E DUAS MEDIDAS

Enquanto na Câmara o pe-
teblsta amazonense Antu-
nes de Oliveira exclamava
que «fazemos papel de pa-.
lhaços recusando relações com
a Rússia e a China», o sr.
va que havíamos emprestado
Sérgio Magalhães denuncia-
cem milhões de cruzeiros à
Standard Oii.

A GREVE PAULISTA
Outubro nós trouxe o mais

importante movimento gre-
vista jà verificado no Bra-
sil, o de São Paulo (Capital
e várias cidades do interior),
com mais de meio milhão de.
operários.
PRÓCERES COMUNISTAS

Os ex-deputados Carlos
Marigholla, Diogenes Arru- j
da, Pedro Pomar, e outros
proceres comunistas, aprè-
sèntarãm-se para prestar de-

. polmento no processo sóbre
a publicação do Programa do
Partido/ficando em liberda-( de; jior hão haver nada que
pudesse justificar a prese-• guição movida .èontra.os mes-

. mps. : ,'. RELAÇÕES COMERCIAIS
• A 25 de outubro o sr: Pa-

checo Chaves, do PSD,.aniúi-
:: ciava"í em', discurso* entendi--

mentos do ministre*; da Fa-'

zenda sóbre a exportação de
café, algodão e cacau para
a União Soviética.

NOTICIA PRECIPITADA
Uma notloiu precipitada,

saida nos jornais a 29 de ou*
tubro, provoca verdadeira mo-
blllzaçfio dc repórteres c ío-
tógraíos que aguardavam a
apresentação de Luiz Carlos
Prestes à Justiça, ne edifício
da rua D. Manoel.

DESENVOLVIMENTO
PACIFICO

Em nossa edição de 9 dc
noveníbro solu o «trtlgo em

que Luiz Carlos Prestes de-
clara possível, dentro do
atual regime, o estabeleci-
mento, através de eleições,
de um governo capaz dc rea-
Hzar externamente uma pu-Htlca do paz e entendimento
entro as nações e Interna-
mente uma polltloa de pro-
gresso e desenvolvimento de-
mocrático.
ATO PUBLICO 1NVULGAR

Durante ato público mar-
cado para a ABI, no qual se
tratava das relaçO^s com os
nica ou «fair play», manife-»-

tou-se contrário ao reatamen.
to- de relações diplomáticas
e comerciais com o mundo '
socialista. Deixou cloro queno Itamarati havia quem.es-tivesse praticamente entra»
vando demarches que sc ar-
rastam há anos em torno de»
sa providência. A Impressão,
foi péssima. A repercussão
tremenda, e o chanceler Ma-
cedo viu-se forçado a dlíjer
que* suas palavras haviam si»
do mal Interpretadas pelo
repórter, que teve a infelici
dade de ouvi-lo. .

os MOSKvrrcii e o
EMPRÉSTIMO

. O sr. José Joíllly, vice-11.
der do PSD na Câmara fa»
lando à reportagem do Pala»
clp. TIradçnfes, deu apoio às
palavras do sr. Osvaldo Ara»
nha, numa entrevista A Fran».
ce Press, sobre -a necesslda*
de de relações com o muit»
do socialista.

Em alguns jornais suspcl»
tos, inicia-se escan.lalosameiv

Luiz Carlos Prestes, cm companhia de^Ànlfà.Vpüco tempo d-:poia
co dia cm quc [oi feita essa fotografia, 

'AnitA.Çra.hrfada a afundo-
nar o Brasil, devido a situação criada .pelas perseguições.a seu nai.
Hoje apresenta-sc oportunidade para novo.encontro¦ cnír,e.pai i filha

dar e invadiu outro pavimen-
to. Tornou-se necessário que
os oradores se distribuíssem
por diversas salas, falando
simultaneamente <i ('iversos
auditórios.
LIBERDADE »E PRESTES

Deputados, senadores, cau-
sidicos, assembléias legisla-
tivas e câmaras municipais
mánifestaram-se seguidaníen-
te pela liberdade de' Luiz
Carlos -Prestes, que a 13 de
outubro pediu, ".través de
advogado, revogação de sua
prisão preventiva, para üe-
íenüer-se em liberdade. A 21
de novembro realizava-se
com verdadeiro exitò a en-
trevista coletiva de Anita
Prostss
AO APAGAR DAS LUZES

A Câmara do-Distrito Fe-
deral, ao apagar das luzes,
aprovou a famosa Mensa-
gem 53, concendendo novo
aumento de Impostos muni-
C'PaDÍNAMO 

E VASCO
A 1 de dezembro chegou o

Dtnamo de Moscou. Concedeu
revanche ao Vasco da Gama,
110 Maracanã. Empate de um
a um, em. jogo de técnica e
espirito esportivo exempla-
res, por parte dos dois con-
luntos. ,

UM PALPITE INFELIZ,
Jâ a mesma coisa não se

pôde dizer do ministro Ma-
cedo Soares. Esse senhor, em
São Paulo, sem nenhuma téc-

te, uma campanha de provo-
caÇõe-T bçtijlíraV0 reatamento
dç.lrejaçõçs éanj o mundo so-
cialista. Noticias tantasioses
sóbre carros -Moskvitch ven-
dldos a 30 mil o-uzeiros «
complicada história em tôr*
no 'de um .empr&timo 'sovié-
tico ao Brasil sprviram de ba-
sa à nova r.rnnifístações de
íuroivantídomuiiláta. Entrou
alegremente- nessa boca," sob
orientação*-dm -jovem e pro-
rriissor* jornalista hereditário
João Dantas, o vDiárip. do
Noticias-;, que antes se ma-
nlfestava pelo reat.imento da
relações com aqueles países.

A 19 de dezembro, sem ne-
nhum estardalhaço, o Exér»
cito Brasileiro lança, com êxi-
to, seu primeiro foguete, na
Praia de S. Conrado, 11a
Gávea.

JK E O REATAMENTO

Numa entrevista de fim
de àno ao '/espertlno «Ültl»
ma Hora» o sr. Juscelino
Kubltschek manifestou-se a.
respeito do reatamento du
relações dom todos os paises
socialistas. Denotou estai
pressionado por forças còi»
ttráflai' aos interesses brasi»
leiros. Mas deixou ver qua
compreende em sua essência
o problema, que *iéi temam
iièSftii. escolha^ vender ou jo*
gar .'áõ ™tji}fK ,os^..excedentes dt
café, cacau ~é algodão.

•píSTA ê uma
crônica de vés.

pira, porque ainda
pertehoe ao ano
de 1951. Não ma
agarro ao tempo,
mas considero uma
ingratidão aban-

donar todo um período de doze meses, sem
a clássica despedida.' Não falo de 1SS7 conio de alguém., que
tenha morrido. .Os anos nâo moi-revn, par*
tem. Tenho a impressão de que eles são
como os navios: ancoram nos portos dos
séculos e, quando levatiiam ferros, oarre-
gam, sempre, oú a saudade- de um man-'
nheiro que acena para d namorada ou a
ansiedade de outro que deseja a próxima
estadia. Não sao parcelas dq «ido «3«e pos-
samos abandonar, mas pedaços de aconta-
cimeniós, de. lembranças, dê realizações, de
encontros, de descobertas,, de Ziçóes que de-
vemos canduÀir conosco o que: represou-
tam o patrimônio das experiências. Âs3im,
pessoalmente, trago, para êste ano que teve
hoje, a sua - primeira 

"'otiróm*, ífidas as re.
cordações, todas as vlfdriaí do ano passo-.
do. Não lamento as decepções, os desenga-
nos, as tristezas, quo tão os msut preten-
tes de fim de ano ao pastado. iy

As coisas que deiejei e que nao t*flv«
ou cuja realização foi interrompida pelas,
circttnstdncteí, ndo {me.deixaram o marca
da frustração, porque outros as terão rea-
Ikado em qualquer parte do mundo Otíds
realizarão em í958, amanha ou nojproa-t-

^^&*émp
mo ano. ¦

Os homens o*"caitcaram.'.o cha-
mado infinito —¦
a* estrelas, a lua,."o céu, de seus olha-
res, de. sua imagy"nação de poetas

de seu raciocínio de cientistas, de todos [
os seus sonhos. Lançaram, no espaço, *•
mais bela e a mais arrojada saudação da
humanidade aoscéuéèZS.terra, i vida e tto.
amor. Lançaram-o--"'Stpuínite". Como pen-
sar, como dizer que toda essa vitória eatd
enterrada n^'túmulo? O ano de 1951.não*
merece um necrológio, merece nm poema,.
um, Mno de exaüàção ede louvor às rea-
ligações daqueles que criam a felicidade co-:^
letiva,.à felicidade^quv não se fragmenta
em períodos insãtólícanles de anos, mas;
que ê inteiriça, etêrnà, diante das gerações
vindouras. -•---•.-,.: ' :;

Se você encontrar pelas ruas da cidaàa
a iMíima folha dõ~caXènd&rio que marca o
dia'stc.de dezembro deisp, segure-a, cuida-
dosamente, porque^ nela- escrevi a *nt*nso>
gem de'Âno Novo: livros e carinhos para
as eriançaa, segurança, fartura e tranqm--
lidada para cada um de vocês, pae para:u
fcumanidadè inteira. Só lhes peço que repro-
dusam esta «nenaosem, para que ela encon-
tra guarida em todos os corações, E qii»
a saudação de Ano Novo seja 1 repetição
desta mensagèmrno calendário que mara.»

¦o primeiro dia deste ano do 1058.
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Sind. Trab. em Empresas dc
Minérios e Combustíveis

Todo» ou covaçOou comungam num só penna-
mento — o do fraternidade unlveraal, Ao -inwjo du
comemornçflei do Ano Novo ot dlrlguntM do .ilo.
rloso Sindicato do» TnMMlii wii Empteaaa Co-
merclala do Minério» OomlwaUvela Mlnenli do Rio
de Janeiro, amalam |mU cona-attoaçlo dn apoeen-
tadoria Integiml quo a» trtmKa pala mala alta cl-
mara da RepábDea t faaam um apelo aoa «tnhorei
senndorea no aentldo dt atandaram mala em rei-
vlndlcaçao Justa a humana. Dciejam, ainda, qua oa
dlreltoa do homem «sejam reipaitadoa am tMa aua
plenitude. Para Isto é pradao que aeja extirpado o
famigerado 9.070, pola a aua exlatênda toma a liber-
dade sindical no Brasil um verdadeiro mlt*?. Ertau
ao aa aspirações da toda a coletividade trabalhado-
ra que este Sindicato congrega.

A Naclo multo neeaaalU de compreenalo e pa-
triotlsmo de seuafUhM afim de atingir oeaeua mals
%*m deelgnloe.

CABVaJLBO

WIOOLA
XBmWH
UMO Dl CáaWALHO CAMPOS
á*EDRO rAULO DB 8ILVE1BA
ARKTOTBUBS NBV ÜUARABIBA

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS EMPREGADOS NO j
COMERCIO HOTELEIRO 

'

E SIMILARES
Na data em que tMa t hnminMifle ee

confraternlsa e trtdui eua eonilançt no

futuro, a Federação Nacional doe Empre-

gadoa no Comércio Hoteleiro • Similares

gaúda todoa og trabalhador* do pala, ta-

prateando mala uma vea aua firme dlep»

fllçlo de defender Intransigentemente oe

dlreltoa o aqplraçOee de nossos ropraten-

tado*/
Alcino Horftolo da

Presidente

Federação dos Trabalhadores
nas Indústrias dc Fiação e Tc-
celagem do Estado do Rio dc

Janeiro e Distrito Federal
1957 r~^ 1958

A Pederaçfto doa Trabalhadores naa
Indústrias de Fiação e Tecelagem do Ea-
tado do Rio de Janeiro e Distrito Federal,
no transcurso da passagem de 1957 para
1908, deseja um próspero e felis ano novo
para tMa coletividade trabalhadora, par-
Ueularmente para a família de fiação e
teeelagem de todo o pais. Que este ano de
1908 seja o ano da aposentadoria para to-
dog oa trabalhadores de nossa pátria.

Niterói, 30 de Dezembro de 1957.

Joio AntOnlo Alberto Júnior — Pre-
sidente.

Sebastião dos Rela — Secretário.

Almir doa Rela Netto — Tesoureiro.
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Sindicato dos Trabalhadores cm

Empresas dc Carris Urbanos do

Rio dc Janeiro
" Ao se aproximar o término do ano de

1957, a Diretoria do Sindicato dos Traba-
lhadòres em Empresas de Carris Urbanos
do Rio de Janeiro saúda a todos os asso-
ciados, suas famílias o a toda nossa cor-
poração, desejando que 1958 seja um ano
de paz, progresso e bem-estar para to-
dos nós.

Para os trabalhadores em carris, 1957
foi um ano de grandes lutas, que se pro-
longarão, com vigor crescente, no «tno
que agora so aproxima. Para que «atas
lutas sejam vitoriosas é necessária a uni-
dade cada vez mais férrea dos trabalhado-
raa am torno do nosso Sindicato.

Antônio J. Crespo de Vasconcelor

Presidente
flM)*WM>

_...,«.»» iiTAnriai-a Neste ensejo, em que os trabalhadores e os povos de todo mundo comemoram a passagem de mais um Ano Novo, data de confraterniza-
SALVEOANODE195J— não universal a SEÇÃO SINDICAL DA IMPRENSA POPULAR saúda aos sindicatos, as demais entidades e aos trabalhadores em gorai,
augurando um próspero e Feliz Ano Novo. Que o ano de 1958 seja, de um maior estreitamento dos laços de unidade dos trabalhadores, ede maiores conquistas, no terreno, econômico

político e social, peto progresso e o desenvolvimento do BrasU. BALVE 
O ANO DE 1958.

Sindicato dos Operários Navais

do Rio de Janeiro

O Sindicato dos operários Navais apro-
veita a oportunidade da passagem de mais
um anò paradésejar à corporação mais
vitórias nas lutas reivindicatórias. Que o
novo ano de 1958 seja marcado por maio-
res êxitos de todos os companheiros e,
sobretudo, de maior unidade entre to-
dos nós.

Um FELIZ E PROSPERO ANO NOVO
é o que deseja a Diretoria a todos os asso-
ciados, aos demais trabalhadores e povo
brasileiro.

Viva o ano de 1958!

A Diretoria
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CONSELHO SINDICAL
DA ILHA DO VIANA

A Diretoria do Conselho Sindical da
Ilha do Viana, deseja a todos os maritt-
mos e suas excelentíssimas famílias um
próspero ano novo e formula laços fra-
temais pela unidade da classe, para as
futuras lutas reivindicatórias.

Que em 1958, seja um ano progressis-
ta para o reaparelhamento dos estaleiros
da construção naval e aumento da tone-
lagem de nossa gloriosa Marinha Mer-
cante.

José Francisco, da Rocha — Presidente

Eugênio Lamberto da Silva — Secre*^^)

Almir Moraes Avilla — Tesoureire

Sindicato dos Trabalhadores

Nas Industrias de Mármores

e Cranitos do Rio de Janeiro
No transcurso das comemorações de

ANO BOM, a Diretoria do Sindicato saú-

da os trabalhadores em mármores e gra-

nitos e suas famílias, a todos desejando

que 1958 seja um ano de progresso, paz e

felicidade.

ISAÚ ROSA DE LIMA, Presidente

Sindicato Dos Condutores

de Veículos Rodoviários e Anexos

do Rio de Janeiro
O Sindicato dos «Condutores de Vel-

culos Rodoviários e Anexos congratula-se

com os associados e toda a corporação,

desejando-lhes um FELIZ E PROSPERO

ANO NOVO de maior unidade e de maio-

zes vitories.

Mecando Raehid — Presidente

Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria Metalúrgica, Mecânicas
e do Material Elétrico de Niterói

1957 1958
SALVE 1958

A Diretoria deste Sindicato em nome doa seus
associados, se dirige a todos os metalúrgicos de «nos-
so pais desejando-lhes, Juntamente com sues fami-
lias, um feliz e próspero ano novo. Ao mesmo tem-
po saúda as organizações de grau superior, augu-
rando-lhes mais firmeza na defesa dos direitos doa
trabalhadores, econômicos, políticos e sociais,-

Niterói, 31 de Dezembro de 1957.

Pela Diretoria,

Antônio Fernandes de Luna — Presidente.

¦

Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústrias de Fiação ;
e Tecelagem de Niterói

A Diretoria deste Sindicato na passagem do
ano se dirige ao seu quadro de associados social, aOs
trabalhadores têxteis de todo o pais, desejando-lhes
um feliz ano novo, juntamente com suas famílias.
Que 1958, seja um ano de mais vitória para os tra-
balhadores de nossa querida Pátria, que os milha-
res de velhos companheiros sejam no ano que co-
meça, beneficiados com a aposentadoria que todos
almejamos.

Niterói, 30 de Dezembro de 1987.

Pela Diretoria, Almir Rela Netto — Pwsldente.

Sindicato dos Trabalhador**»

na Indústria de Fiação

e Tecelagem do Rio de Janeiro
\ Quando, em todo o mundo, os trabalhadores

comemoram a passagem de maia um ano de lutas e
possuídos de esperança confraternizam-se, a Direto-
ria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Fiação e Tecelagem deseja a todos os companheiros
um muito.feliz e cheio de vitórias ano dó 1958.

Que as lutas reivindicatórias em que nos em-
penhamos encontrem, neate ano que surge, as
vitórias de que tanto necessitamos.

feto Cartas* la Silva — Pttfldant* .
Alma d* Ataajo — 1* Saoetirlo

Boffeio Leite - t» Saeratftrio

Atvin* Corrêa Bstfò — Teaoúréfra J

Sindicato dos Oficiais Alfaiates,

Costureiras e Trabalhadores na

Indústria de Confecção de Rou-

pas e de Chapéus de Senhoras

do Rio de Janeiro
A Diretoria deste Sindicato deseja a

todos os associados, bem como demais
membros de nossa classe um feliz e prós-
pero ANO NOVO. Encontramo-nos om
luta por melhores salários e condições de
vida. Nossa unidade fará com que este
1958 seja o ano da concretiaaçfio da vitô-
ria de nossas lutas.

A Diretoria
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Sindicato dos Oficiais

Eletricistas do Rio de Janeiro
Os melhores êxitos neste novo ano dc

1958 é o que deseja a diretoria deste Sin-

dicato a todos os companheiros. Que seja

1958 um ano de lutas vitoriosas e de

maior unidade de nossa classe.

Pela Diretoria,

Humberto Alves dos santos

Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústrias

Gráficas do Rio de Janeiro
Ao seu quadro social, aos gráficos da

Capital da República e aos trabalhadores

em geral, o SINDICATO DOS TRABA-

LHADÒRES NAS INDUSTRIAS GRÃFI-

CAS DO RIO DE JANEIRO deseja um

próspero e feliz Ano Novo

Salve 1958.
Pela Diretoria

Giovanni Francisco
Amadeo Rom ita
Presidente

Sindicato Nac. dos Contramesttcs,
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
A Diretoria do Sindicato Nacional dos

Contramestres, Marinheiros, Moços e Re-
madores em Transoortes Marítimos, na
passagem do ANO NOVO, envia uma ca-
lorosa saudaoãò a seus associados, famí-
lias, aos marítimos e a todos os trabalha-
dores do Brasil.

Conclamamos os marítimos a se uni-
rem em torno de seus Sindicatos, para que
mais rapidamente conquistemos nossas
reivindicações.

Nossa unidade é imprescindível para
que 1958 seja um ano de grandes vitórias
para os trabalhadores

Waldir Gomes dos Santo*
Presidente

Sindicato dos Professores de

Ensino Secundário, Primário e

Art© do Rio de Janeiro

SALVE 1958
Pela passagem do ano bom, este Sin-

dicato envia a todos os professores e suas
respectivas famílias votos de um feliz
1958. O ano de 1957 foi para os profes-
sores um ano de lutas e vitórias e, por isso
mesmo, a Diretoria deste Sindicato espe-
ra de cada um dos seus associados os me-
lhores esforços para a conquista de novas
vitórias, para a felicidade de todos.

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de
1957.

Pela Diretoria,
•losé de Almeida Barreto, Presidente

FEDERAÇÃO NACIONAL

, DOS ESTIVADORES
A Federação Nacional dos Estivado-

res faz votos de um PRÓSPERO ANO

NOVO a todos os sindicatos de estiva, nos

associados destes e suas excelentíssimas

famílias, bem como aos demais sindicatos

marítimos e sua respectiva Federação.

Pela união sólida em defesa do bem

comum que, com ela, seremos uma força

invencível (¦¦>
Unidade sindical, base de nossa vi-

tória !

Osvaldo Rodrigues dos .Santo*

Presidente

Sindicato dos Trabalhadores

em Empresas Telefônicas do

Rio de Janeiro
A passagem de mais um ano ê motivo

de júbilo para todos os trabalhadores. A

Diretoria deste Sindicato aproveitando o

ensejo, envia a todos os companheiros os

melhores votos de felicidades. Que o ano de

1A58 seja o ano de unidade e de vitórias,

Pela Diretoria,

Manoel Maravilha Lonreu»

Presidente
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0 Sindicato dos Trabalhadores |
nas Indústrias de Panificação,
Confeitaria, Cacau, Balas, Tor-
refação e Moagem de Café do

Rio de Janeiro
O Sindicato dos Trabalhadores em Pa-

darias, Confeitaria do Rio de Janeiro, nês-
te momento em que finda-se o ano de 1957,
deseja um FELIZ ANO NOVO a todos os
seus associados e suas famílias, assim
como a todos os demais trabalhadores
brasileiros. Companheiros, a nossa uni-
dade é o fator principal de nossas vitórias
e assim sendo esperamos que todos cola-
borem para a grandeza de nosso Sind««a-
to para torná-lo maia forte • coesa

SALVE 1958!

Tímido da Rocha Lima, Presidente

^ 5
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Sindicato dos Emprogndog em
>v tubülecimentos Bancôrio§ do

Rio dc Janeiro
Aproxtma-se o término dc 1957. Mais

uma jornada de lutas foi vitoriosa. O ano
que finda foi para a corporação banca-
ria doa mais auspiciosos, asinalados por
acontecimentos que reforçaram nousa
unidade, que engrandeceram nosso Sin-
dicato.

Por ocasião £:.? festas de Ano-Novo,
a Diretoria do Sindicato expressa sen de-
aejo de união de todos os bancários, pura
quo novas c mais importantes batalhas
sejam travads e vencidas.

Huberto Menezes Pinheiro
Presidente

Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro e Similares

do Rio de Janeiro
ria passagem de mais um ano, a Di-

retoria do Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro e Similares do Rio de
Janeiro saúda seus associados e a toda a
ciasse, desejando um ANO NOVO cheio
de prosperidades.

Conclamamos os trabalhadores a se
unirem cada vez mais em torno do Sindi-
cato, para ajudarem a diretoria a conse-
guir melhores condições de vida para nos-
sa classe.

Tudo pela unidade dos trabalha-

Seja 1058 um ano do glórias para os
hoteleiros ,

Eucl'_des José batista
Presidente

Registra 1957 no Panorama Internacional
Balanço Favorável à Paz e à Emancipação

• AMiia. olenttfloa eakw a Fraude e ai o novo presidente eleito A awmnmt nam. I tugués reallra, na rlandi-stlnl.
dodo, o aeu V Congrosmi,

— A lagsaMTta a a mmpémm- — Falece o Rramle iilntor

tro lado. o

Aleaat•JIplomMIcas.

Sputniks * Vinguard - «NH** filtrara da MTO % **#**___
M.el. d» So.W Supri.» d» URSS -Tc*or s.lowl»Hri«.aa »rj«s.tmnm 
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„»mmi- maieparawsioemtodo.
,,,,.„, ,_..„.. -~ io» M» de,
doa unidos que cesse aa eupen-
énclas com bombas nucleares.

JANEIRO «atoa da eonferenula anglo-1 tas Norteamerlowioe. I
Sk«MnMBerniudai,oomo sacio qua abrange -J.M»

pai mune
Decretada a Lei Marcial no

Chile. O Ooverno reprime as
manUoetaçOci popular» conlra
o aumento nos transportes.

O primeiro governo comu-
nista da Indl», do Ratado de
Korala, presta juramonto e aa-
sumo suas íunçOes... ... .. -
,,— Protestam os árabes con-
tra o'violação de suas Águas
territoriais pelos BB. dl).

A UBSS oonstrde * püe em
funcionamento a maior maqul-
na atômica do mundo — um
slncrofasotron capas de «cale

-. O Egito, cm virwdf da
agressão britânica, denuncia o
Trotado «lo Amlaido, concluído
cm outubro do 1954 com a In-
glaterrn. A Liga Arabc denun-"la 

a ocrcs5tto Inijleia .vo Ee Io
o no Ycmcn. Pnrtc do Brasil o
bntnlhfto oxpedlslonario poia
ONU.

Diante do íracaaso .10 Egl-
to, dcmltc-30 Anthony Ertcn,
primeiro ministro da im-Bro*
tanha.

Dopols-dc percorrer js pai-
ses socialistas da Europa, Chou
En-Lal regressa à China, fc dl- „,.,„.„,„,„  ___ ¦¦ ¦
vulitoda uma declaruçflo con- tK M protons at* o produção
Junta slnosoviético. r.a -uai se dB energia de ifi MlhBes de
afirma ser lndlspcit*i*\vel refor I (letronsvo|ts.
çnr a unlfto dos puiícs sqcla-.
listas. — Og-enemlAÜAbúNawar,

ex chefe do Estado Maior do
Realizamsc ns eleições J Bxc>cit0 da Jordânia, ..enuncia

para a Dieta Polonesa, sendo ter gWo preparado na embal-

¦Jl SETEMBRO
— 1'ropfte a UBSS. aa tu.-, ,, ,

nilo da fttboomtosào do Desar- -- Nartu mtlrma o direito
mamento da ONU, reunida em' da Índia sobra Goa.
Londres, a «essas**» daa eane- ^^

NOVEMBRO

durante •

Sinci. NacioDal dos Comissários

da Marinha Mercante
1 

Quando os trabalhadores e suas .--
milias comemoram a passagem de mais
um ano, êste'Sindicato deseja-lhes e, em
particular, aos associados e demais mem-
bros de nossa corporação êxitos e felici-
dades. Que o novo ano de 1958 seja um ano
de maiores vitórias, de maior unidade.
Isto o que deseja a Diretoria, conclaraan-
do todos a uma maior união em torno de
nossas lutas, pois & união é condição im-
prescindív-al à conquista da vitória.

Auarício Alves do Amaral
Presidente
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eleitos todos os principais dlrfc
«entes do Partido Operário Uni-
ficado Polonês.

FEVEREIRO

Representando 15 hEi-íic»-
tos, crla-so a Confederarão Gc-
ral Egípcia do Trabalho.

Encontra-so em vtolU k
UBSS uma dalegaçSU. , oyema-
mental da Tchecoslováquia. _

Durante sua viagem pela
Indla, o presldento dai Siria,
Chukrv Kuatly. declarou que os
privilégios e leses i^ferftM
Imperialismo no Oriente Asiátl-
co devem ser reduzidos *
cinzas.

A Vnlfto Soviética eutrega
aos embaixadores da Siglatcr-
ra. França e EE. UU., . ma pio-
posta para a paz r.o Oriente
Médio.

Realiza-se o XVI congresso
do P. C. Americano. '

A União Soviética nuuii-
festa se contra a internaclonali-
zaçao de Gaza e pela Imediato
retirada das tropas israelenses
do vv**U/rto egípcio.

ler «mo ¦*»¦*¦*-. i»-.-*¦**•¦• •—,™"*~*i
xada americana o compro paia)
Impor a Jordânia am governo-
sntl-àrabe.

— O Papa Pio XII. em carta
entregueao professor Mataton
Matsulda, da Universidade de
Tdnuio, condena as armas ato-
mlcsa.

MAIO

.- Aeallzam-se nm todo o
mundo grandiosas manliesra-
ções de l.T de Maio.

_ o Sovlet Supremo da
URSS reúne-se para discutir us
teses de N. S. Kruschiov, sobre
a descentralização .ídm nihtratl-
va da indústria e a crlaç9o de
regiões econômicas.

_ O general Rojas Plnilia. dl-
tador da Colômbia, fi destituído
de seu posto em conseqüência
da greve geral no país e dc ma
nlfestaçôes de rua.

rlénclM nuelearea
anos

Suicida-se o olentota __
te-anwrlcano, William K. Sher-
wood em virtude da Intima-
çko para comparecer perante
a chamada Comlssáo daa AttvW
dades antl-amertcanas.

Divulgai* na China o la-
forme de Mau ta* tung. «à a»
lucfto correta do problema «aa
contradições no seto do P«rjo».

Oa Estados Unidos vWaa»
0 vniMUclo na Coréia.

JULHO

-ieteb, em entrevista a te-
levislo americana afirma que
a «Iugoslávia aspira à realiza-
çâo dos mesmos objetivos que
a União Soviética».

Molotov, Malenkov, Ka»
ganovich e Chepilov sio exchtí-
dos do Presidium do CC. Da
PCUS em virtude de suas po-
slções' antipartldárias. O novo
Presidium ficou usslm consu-
tuido: A. Arlstov, N. Belláev.
D. Brejnev, N. Bulgenln, K.
Vorochilov, G. Jukov. N. Igna-
tov A. Klrltchenko, F. Koeloy,
O. 

'Kussinen, A. Miitolan, M.
Suslov, E. Furtaeva. N. Krus-
chlov, e N. Chvernik.

— Por decisão do CC-.**
PCUS e do Conselho de Mt-
nlstros da URSS. íoramabpll*
dos os fornecimentos agrícolas
obrigatórios ao Estado.

_: O rei do AíganUt.lo visl.
ta a URSS em mlss&o de paz e
amizade.

_ Assassinado na Guatemala
o ditador CastUhos Armas.

— Lança a URSS o segundo
satélite artiflcal da terra pc-
Bando 506 quilos, atingindo a

Dttfo de Rlvera.

DEZEMBRO

— N. K, Krusvhlov «miTdo
entrevista á «Impri-ns» 1'opu-
lar», abordando as i|iiest<W>H da
n-staboleclmento de reln(,0cs en
Ire o Brasil e a UltSS.

—• Levantam se "•. trabalhai
dores Indonésios pela llberla»
çáo da Novn Guiné OuldontaL
Sio imrlniiallwiilos ila Indoné*.
sla os iM-iih das emprêsan nn-
riHmaa holandesas.

— Decretada grave geral de' altitude de 1.700 quilômetros e — O foguete que laaearia*

MARÇO
j
l — Comentando as «ds<"»es

dos chefes de qu*tro estados
Árabes na Conferência do Cal-
ro, o presldente da Siria, Chu-

— Reallza-se em Buenos Al-
res, sob protestos tio povo ar-
gentino e de toda a América
Latina, a Conferência t.o Atiân-
tico Sul. Foram assinalados 18
acordos secretos Inspirados pelo
imperialismo americano". O Pre-
sidium do CC. do PCB lança
uma nota denunciando os ob

Sindicato Nacional dos Taifeh-os,

Culinários e Panificadores

Marítimos

Êste Sindicato deseja aos setra asso-

ciados e a todos os marítimos um FELIZ

ANO NOVO cheio de vitórias. 1958, que

surge com motivo de esperanças dos tra-

balhadores de melhores dias, deve ser um

ano de mais vitórias de nossas lutas rei-

vindicatórias. Conclamamos, pois, a to-

ãos os companheiros a reforçar a nossa

unidade em torno do nosso Sindicato.
i

Pela Diretoria,
«fosé Vieira dos Santos, Presidente

^KSTclaraqu; foi *o Jetlvos da Conferência e cha
mais importante -locumento da mando o povo à luta nontra a
soberania do mundo árabe». inCiusao do Brasil r.o pacto do

- O Egito reconquista a so- ... g .
beranla de Gaza e insiste na re- Atlântico Sul.

i tirada das forças da ONU da- _ dada lo povo chl.
qUÜeTeem Seio na Inglaterra nês a embaixada americana em

poderoso movimento grevista, Formosa.

— Inaugura-se no dta 29 em
Moacou, o VI Festival Mundial
da Juventude.

AGOSTO

Mrças militares „•*•»*
cas agridem a populaçio civil
do Om» Denunciada a agressão
no Conselho de Sogmsnja da
ONU, êste se recusa a exami-
nar a questio.

Instala-se em Tóquio o m
Congresso Mundial contra as
armas atômicas.
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24 horas por 52 Federações Sln-
dlcais da Argentina, diante da
posição do governo suspenden-
âo o direito de greve,

i
Andrel Gromlko apresenta

na ONU propostas pela coexis-
tencia pacifica, suspensão das
experiências atômicas e não uti-
llzaçfco das armas nucleares.

_ O avlüo a jato soviético
«TU 104» bateu o recorde
mundial de velocidade .cobrindo
uma velocidade média de 970
quilômetros, na distância de..
1.000 rmllômetros Moscou-Erch-
-Moscou.

— Violentas manifestações
racistas em Arkansas. Esla-

doa. Unidos. Decretada inter-
. vençSo federal no Estado.

• — Eleito por unanimidade,
Secretário Geral da ONÜ, o sr.
Dag Hamarksjoeld, represen

- tante da Índia.

conduzindo a cadela «Laika».

O Soviet Supremo dá.
URSS lança um apelo a todos
os povos em prol 'da paz.

A União Soviética come-
mora festivamente o quadra-
géssimo aniversário da Grande:
RevoluçSo Socialista de Outu-
bro.

É descoberto nn TJRSS um.
método de transformação da
energia atômica om energia
elétrica,

Falece Antonin Zapotoclti,
presidente da Tchecolosváqtiia.

satélite americano explode í
menos de 3 metros do altura.
O-fracasso provoca pânico not
Estados Unidos.
.',.<-rRoáÜzasá em Paris a Coa<
ferencia do Conselho da NATO.

- - — o -governo soviètlTO envia
meiísiígenS aos governos de to-
jlos -«s países menilirus da* NA-
TÓ, propondo 

'medidas á favo*
da paz.

— Processá-se na URSS uma
remodelação ministerial. Sn-
primidos 4 ministérios-

—.Realizas-e no Cairo a U
Conferência, da tíolidnriedada

wmãyimiM

OUTUBRO

\NIKITA S. KRUSCHIOV conc^a^
[Tuo 

^^eJüénoM^tor^^ táticos 
e comercia»

Federação dos Trabalhadores

nas Industrias Metalúrgicas, lie-

canicas e do Material Elétrico

do Estado do Rio e Distrito

Federal
Esta Federação através de sua Dfre-

teria, se dirige a todos os Metalúrgicos e

demais trabalhadores do país, desejando-

lhes um feliz e próspero ano novo. Que

1958 seja um ano de mais.vitórias dos tra-

balhadores no terreno econômico, político
e social, que a nossa classe cada vez mais

se una em torno de nossos direitos-

gALVE 1958!
Miterói, 30 de DeiemDro ae 193

•Ma Diretoria, Eurípedes Ayres <*e
-Owtro — Presidente.

iniciado pelos trabalhadores na-
vais, atingindo quase dois mi-
lhões de operários. .

— Decide a Polônia reduzir
„d efetivos de suas forças ar-
madas em 44.500 homens.

ABRIL

-- a TJnlão Sovlétíen. mani-
festa-so contra os neordos se-

JUNHO

-.*.Bulgahin e RrnueMov
visitaram a Finlândia.

— Os dirigentes do Yemen
declaram i inlssao americana
em visita aquele país. que rc-
jeitam a tDoutrlna Elsenno-
w«r».

Encerra-se no dia 13. o
Festival Mundial da Juventude
em Moscou.

O Fartado Frogreealeta do
Povo vence as elelçOes na Gola-
na Inglesa, conquistando 9 das
14 cadeiras a serem preenchidas
para a renovacio do Conselho
Legislativo.

;*.' — A UBSS experimenta o
— A Federação dra -Cientls- primeiro projétil balístico In-

*- iminente o romiKwxMito
das relações franco-tunislanas.

Lançado pela União Sovlé-
ttea o primeiro satélite artifl-
ciai da Terra, com imensa re-
percussão no mundo Inteiro.

Realiza-se em Leipzig,
Alemanha, o IV Congresso Sin-
dleal Mundial, eom a parttei-
paçio de 650 delegados, repre-
acatando otm mllhOes de tra-
balhaüorea.

—.0 povo norueguês protesta
contra a chegada do comandan-
te da NATO. general alemão
SpeWer, ft Noruega.

— Conclui-se um ao6rdo sô-
bre o Intercâmbio cultural e

Sindicalo dos Trabalhadores na

Indústria de Calçados, Bolsas,

Luvas e Peles de Resguardo

do Rio de janeiro
Na passagem das festas de ano bom,

a Diretoria deste Sindicato saúda seus
associados e a toda a classe, desejando um
feliz e próspero Ano Novo.

Conclamamos os trabalhadores a se
unirehi, cada vez mais, em torno do Sm-
dicato, para ajudar a Diretoria a conse-
guir melhores salários e melhores condi'
ções de vida.

¦¦%«.. -Plínio Alves, Presidente,
s çoes

I i m

.•vl«••^•••¦|»»¦v%•l^¦•¦vvMVM^-¦•vv*MM*

Federação Nacional

do* Trabalhadores Ferroviários

A Federação Nacional dos Trabalha-

dores Ferroviários, pela sua Diretoria,

saúda todos os ferroviários do Brasil, de-

sejando-lhes juntamente com suas famí-

lias, um próspero ano novo. 1957, foi um

ano de lutas e vitórias de todos os traba-

lhadores do Brasil, por isto mesmo espe-

ramos qüe 1958 seja de mais vitórias uwa

a feliedade de todos. SALVE 1958.

Antônio FeHcio — Presidem* ;!
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ÊSTE Ê O VANGUARD. Tormon»i(rv maior fracasso do ama. C>,*;

saídíííe norte-americano não conseguiu sair do ehío. Seu l°W**. 
jexplodiu na rampa I %*.•_¦-• ,..*: ¦'_¦ ' yy (À m

sr. Antonin Novotny.
A União Soviética concb-.

de ao Irã um emprfistimo de
100 milhões de dólares.

A S'*-'" <* n i7"**-) decldpm
mir-se em Federaçào.

Um mnhiiu ue funciona,
rios públicos em greve na
França.

Representantes dos Parti*
dos Comunistas e operários,
reunidos em Moscou, lançam .
impoi'tante*'declaraç5o e o «Ma-;
nifpsto da Pa». H

O Psrt«o Ccnww**» -P**-*-

AfrO-Ast&tica, eom a partlclpfl
ção' das delegações de 45 pitt-
ses. Importantes pronuncia-
•mentos foram feitos e slgnltt
cativas resohu-ttes foram tom»
das." A URSS abro novo ealbl;.
nRõ parida ajuda nos povos do
pendentes e explorados pelo lm.,;
•perliallsmo. A ajuda soVlétjM';

u caracterliada peln Inextstro;
cia de lucro, condlcfles POI»*
cãsoit 

"ressalvas.
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MU TAI. AVKNTUltA -
«etro-l*ar«*ilo, Motro-Cop.v•ehnnn, Pnx, Met.-o-TIJuM,'alAclo-IllKlrnópolli o mil-
l-nte. Com Vun 'ohn»on a
Hartlno Caroi. Avonturs. i>
(tommcóplo, colorido.'*» ia
(«rt no Mctro.P.iM?lo) -S ---•
4 . .1 .. It r 10 lli.:-H«. No
PulAelo-lllRl-nilpoll»! *» ' — "
b — 7 u 0 linr.H.
nB VENTO EM PAPA — Pa-
lAclo, flAn Lul*, ItíX, Roxy,
Copadahana, i.ohlon, Cario-
cu, Madri, Coliseu, Impera*
tor, Monto Castelo t S. Pu-
fl-o. com O.---íi-Uo n SAtlIa
Mnmode. As 12 (iA no PnlA-
r..,i _j — 4 — 6 — Ho
10 linrns.

C\«"»NOVA. AMANTE 811*
rtt.*?tT! - Pathi*. Art-paiAc'o,
Eslty"-TIJurn, "nra-Todos o
Sf.o -i"ri IVonrílflro. Colori,
rto. Prndwãn fi-nnco-1'alm-
Mi. 1'n-Arln, rnm r-tceePo rio
Pnrn-Todos: As 13 (só no.
Pe-hf\ — 2 — 4 — fl r~ 8
e 10 liorss. : >. .

MITTO O ME» AMO»' —
Rivnii, n^mar,' Madurcmt,"
Snn'i Cvllln c*'.i(leon (SI-
tsróll. On Rltimln Montai-
ban e Lamino Dny. Pollclnl.

NOtTr*.1? OE HONTSIAnTlUS
— Ort-on. Azteca. Carnsp,
Mlrntnnr. T."ui-i, Mrler, ".nu.
tj-ntro, noullon. Tenha, Ka-
moa e Santa 'Iclcna. Com

J«»n Mure Thibsult • Oens-
vlovo Kervlne. MuilMl. Pio-
ducAo (r«nc«»H. As 2 — 4
— fl — H « 10 horas.

KKM I.KI t: HK.M
PU

.. AMIA —
Plaza, HoUl. Aitflrl», 2l,a*
ris, Mello, llcBím-lii, Colo-
ntsl, Primor o Nidoni.
Com nurt.Lanonstíf e-Klrli
Douglas, «Western». As 11
ha no Plnz») •— 1,10 -
S,SO — 8,!I0 — 7,40 e 9,A0
noras.

rORMRNTKH UA VIOI.ÍN-
OA — Rex, Wan, Amírlca,
(iuunubara e MarnranA. Com
(ii-rurd Philip... Colorido.
ProduçAo Itslo-Iranr.-SB. Al
j_4_0 — *Jcl0 horas.

Kovno aviiacioso'— im-
ptrlo, Botafogo, AbolU-Ao o
Mim d» SA. Com Hury d-
lhoun o Mary Coita. Poli-
elal. As 3 — 3,40 —11,20 —
7 — 8,40,e .10,20 horas.

MAWKI.INO, PAO E VINHO
— MauA. Com Pabllto Cal-
vo. Comédia religiosa. Pro-
durão capanholR. As 1,10 —
2,!W — 4.S0 — 1...0 — ',S0 e
11,30 horas,
8K8S0KS PASSATEMPO -
Capitólio. Fllmj» de nurta i
metragem. Jornais, deseihos,
ilocumcntArlos ole. Progra-
ma do mesmo gilnero no Cl-
nenc Trianon.

*¦*•"-;» 3' " ^^^^HMIM, M^ *»
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J. CORDEIRO CINTRA, proprietário
da Sapataria CINTRA e CAMISARIA
PARIS — Raa Alcindo Guanabara, 5 e
Avenida Gomes Freires, 275, agradece a
atenção dispensada, desejando para todos
amigos e clientes um 1958 próspero e feliz.

J. CORDEIRO CINTRA

A felicidade que desejamos a nós pró-

t>,.os é a mesma que desejamos aos nossos

amigos e clientes no ano de 1958, a quem

agradecemos a preferência de sempre.

*

X José Siqueira

Av. Marechal Floriano, 13 — l.f andar

Leny Eversong está obtendo expressivo êxito ,tm
sua temporada que ora realiza em Buenos Aires.
Seu regresso está marcado para o próximo dlali.

Na foto, Leny distribui autógrafos para os
portenha*

Televisada a Rádio Seqüência
A Rádio Seqüência 64, programação da Rádio

Tupi que vem conquistando os maiores índices de au-
diência, a partir de amanhã será totalmente, televislo-
nada pela TV-Tupi. Quadro», cantores e todas as
atrações da emlsôra Uder associada no horário diurno
mais aplaudido do rádio, desfilarão também nas telas
dn» receptores de TV pelo Canal §¦

O Povo Julga o Carnaval
a partir de amanhã, dia 2 de janeiro, a Rádio

Tupi, em conblnação com a TV-Tupi, apresentará o
seu programa alegre destinado a premiar ouvintes,
compositores, e Escolas de Samba, Intitulado o Povo
Julga o Carnaval. As 14,30 horas, diretamente do
auditório da Rádio Tupi, desfilarão cantores, coros
e orquestras que merecerão julgamento do público
que se manifestará por carta ou telegrama, endereça-
dos à Rádio Tupi do Rto. Valiosos prêmios serão ofe-
recidos aos concorrentes e votantes.

Gilberto Alves de Regresso
tu está no Rio depois de breve temporada no tiio

Grande do Sul, onde se apresentou, ao microfone da
Rádio Farroupilha, o cantor da Rádio Tupi, Gilberto
Alves. O Campeão do Carnaval, foi alvo de grande*
benções do público e da critica do estado sulino.

Discos na Vitrine
Focalizando o que há de mais novo no mundo dos

dicos, Jair Amorim apresentai diariamente às 16 lio-
ras, pela Rádio Tamôio, as novidades em Long plai/ing
discos de 78 ou 45 rotações oferecendo aos ouvintes
a oportunidade de ouvir as músicas que se destinam
ao sucesso popular pelo seu programa Discos na Vi*
trtne.

Z^ \^^><AIJRfaO*#l»ALMtlOA!

O NOVO B 0 VELHO — Vivemos às prlnwlras horM
da um novo wo. O quo passou — 51 - foi cheio de
coisas Mas e wIsm m*». sobretudo, de multa* •uiprèSM.
Kputnlka foram lançados e temo» novas estritas no flrnis-
mcnlo. Knlrí-1-w vermelhas, é bom lembrar. Tio Ssm slnds
tem ss barMehM ¦*«•*> «iqamrto ***, brsslWros, começ*
mos também m tongsr íomietos <• «om êxito). O pau quebrou
cm AtaKoas, os crimes, oq suicídios, os roubos, os asssllos tri-

pllcsram-se na tCIdade Maravilhosa». Jío quo loca ao rádio
«. a televisão, o ano foi traoo, fraqulsalmo. Talvf» o fato quo
mereço algum destaque seja a visita do «rei do Jas» Lauta
Armstrong. De ruim tivemos multo o multa mesmo. Vimos
o ouvimos multa besteira por dever de oficio. No vldéo ©o-
mandada por um sujeito r.ue so Intitula «critico de cinema».
Chama-se Eudes do Amaral o oabra. K um tese stong: o
único que gosta e entende de cinema. Hapas, você está en-
Ksnsdo numa coisa. Gostar vooe pode gostar, nus entender...
¦6 se for como americano em mataria de satélites, tát No
rádio os homens do ridículo nlo deixaram por menos, abusan-
do ao máximo da bOa-vontado (com sua licença, Irmüo Zarar)
e do estAmago do pobre ouvinte. As chsmsdss novclss to-
insrsm força e s6 sc houve choro e Ismentaçoes, principal-
mente na emissora de J. K. A nossa música popular tol
esquecida, perdendo terreno para o «Rock» e o Callpso
enviados por Tio Sam para os nossos «play-boys» qu», dia
m dia mais, transvlados ficam. Paulo (Balança mas nüo cal)
Gípclndo, continua com a mania de ser produtor humorlsü-
co. Cauby eslá mesmo crente que é «Ídolo».^ Marlene e
Emlllnha sSo os «artigos do dia» das capas de revistas que
as macacas nüo perdem um número gastando q que ganham
spús muitos berros e desmslos nos auditórios.

E foi com tudo Isso, e outras ainda multo piores, que
encerramos o ano velho o Iniciamos o ano novo. De tudo,
resta a esperança de melhorar « o consolo de que poderia
ser pior.

{IH«5i^áj5
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"Felix Ano Novo"
Recebemos, agradece-

mos e retribuímos os
votos de «Boas Festas*
e aFeliz Ano Sovo» de
Ester Tarcitano e Mara
Abrantes, bem como
também aos leitores
desta coluna que nos
tem enviado suas feli-
citações as quais tam-
bém agradecemos sin-
ceramente-

Liberaes: em temporada
pela Austrália

FKI.IS», ANO Nuvu —• M-IIH
im nno io iiiin;.. no at.ls n< .1»

•inHHa.lo, o do 1DAT, com tftMr »*
nua» ngrnnis, dliwiliorcH. Im-niitiU
!om o balanço ed vltârhu .* «n-
tmvos nn luitulhn qut tia.*n"> >•-..
I0IIS pnreco mala prometul.ii, io
amadurecimento das icniuliies
lançadas com suorns n-m-uj, Wii
n primeiro nno duma nnvi. om
aislnnínda com oa ÍSpatnlKH",
rnm oi nlborõs do nonn. Ilhei-ti-
r,ho oconAmtca das in.iH ri -d'»
-*os truatoH lamnios, eom a ti'(-i-
tura (Ioh portos, com o Inuromin-
to do "M.ivlnionlii Naclonulht.i',
rom ft cxoeroçBo polo novo lus
tnil.lor.-M da PAtrla. 10.1S p«n-
mote muito e oxporanquh, r.'in
IntiilcA.) do vltArl:. cortii ' <• <|iio
iiimpli-iiiniii» para os latirtorçS
tinliis enusaa do povo, d;t V.n:iin
o da Iltimanldado.

FECHAMENTO DE "A NOI-
TB" — Os estudantes soll-lnrt-
raram-es com bs oinpresvÜKH lc
"A Nolto*1 om sun luta peln .11-
Justiça Nofrlda com o fcch.imii-
to do jornal tradicional Mani-
testaram-to em nota A.s onti.'.i k-m
representativas, UNE, UME,
AMES O UBES.

LÉI 808 — A ComlHHtto ènenr-
regada do ostudo da' Lei ini, ("-!»-
da pelo Conselho do Kc-|,irs.n
tantes da UME. apresentou mo
dia apraxado o rolatArlo Hiiriulo
e consclenclnso, fa.vora.ve> ú tio-
dida da Cftmara do Dlstrltu Ke-
doral, por Imprescindível aa nt.iiis
de melhoramonto da Cidade 00
Rio de Janeiro. Foi nrla»-t p-1-
Conselho da UME uma .-!On*,,s.*.io
•íara aplr Jurto ft PreCc.iur.t n-i
flscallzacno do emprt-K-i salutar
ao montant? da nrrc^-.l.v.-u.
Multo louvada também f >1 „ fis-
calIxacSo Indireta procior.ín.d 1
•íola Lei 899. como .iist,iin.p*iio
:lo colaborac&o do-povo na itovr-"--
no, evitando roubos pel.is cl.i/.sii9
xploradoras da cconnniI.i popu-

lar.

Souza e Silva
nionto. D«leBii<0e^ «'« inlvcr«it«>
rloi. dn tlnlversldiulo .1» l'ri.*«
tninimm so ilu-lRliliu n h..*il'iia.
•Io Clilln,

CUllttO RR MNOUAB - t
IJIrotoi-lo Ontrnl do» H.'i.dnn*.«i
du 1'nlverHldiute ilo llnisl. 11 r-ir-
tir .In jiim-!i'i. iniiiu.* li ";>• ,-ii'i>
do iiii-tmi' lüMinitii pari H.<tui,n*.i"
ten, ciiinintiilo .1» .-nslli > le nli-
mil.. <• tle russo. p ''¦* c'"'f-'i,"'i-
••lus «Al'vi> 11 vida .1? l-nlif '¦*¦
muiiidrus. 11 i-nrito d1) li^irti**
mwiiH'» ei.l!**-als Ias Ein'-*'- ** "is

CUItSO INTENSIVO *.*W KH-
TATlSTICA - A Escoiii ,>*>i*ln-
nai «lo Uslntlstioii matitotft tu
tmo.iU 1938. «m cnr»:. «hit<*if(\
cnin diirn-Ao do tlvr. Uii»]" O
curso cerá m!tilMt-.!!'t'J s«>;i »'-m-
mu lni.'nHivii. (iliriitnrrn-l-. pi< »>¦•
(,-tiintos tnatf-rlnH: Kstn-.lf. is
.Miitcniatlcit-, InRlSs, .-J--ii«'iif-.i
EconOmloa' e MocnnpKntíii Am
limerl.iOeH cstnrtln nh.-i-tn n t>,n-
llr dn dln 1 de JatH-lrn t.n Sc.-lV-
tnrln ilu Escpla. íi A«n;-'a f-<-
sldente W.lwin, 210, 2. «n-lâf

PARLAMENTARES (.'UNI nf>
BBTUIJANTES — Do-:i".id.« <;,i
Cftmiira Kwbrul. r.ait-*. ál.tuilo
Incompi-conslvol contrn os mt"-
rfwi-H do povo, vOm <?C£' iii.-n.lo,
rum it.-Kiinifiitós .li-si-aMiiiii,, t
pretcnilliln maji>rn.:il» as i-irnm!-
ca ilns anuidades oscbla.-n:. ipsm-
Juilii pelos "DONOS OS ÇOLfi-
niOS" partlcularoM. sc.iio <uk
nsHlm pnni n mnlorln le nl"n-.'*
»b furla Imposrlvel adq-n^r n ¦¦•n-
sino néstea cducnnd!irl,is f--»"-
ciais tle nível mí.II<>-

FORMATURA — A Kacuiflu.it
de Filosofia, Ciências e L;:..!•> da
Universidade do Dlstnt-i l-'fH<T!ii
celplirurfl a festa de t >r'n;'«turii
«l.-i t-.inna de 195S no dia l ,'¦" .,-<-
neiro. tendo ils 10 Iwrns v ÍIU ul-
tmtns. missa nn Içrci,-» do *-ão
Sebastião e fts 20 lioras. <.<!'•.il,i
dn Rran 110 Teatro Munl*.ir:il

EPORTER POPÜU
ELEFQNE: 22-8518

SERZIDEIRA
Edfff. Dark», Sala Ul

Quaisquer Consertos eu
roupas e camisas

Entidades Estudantis Contra
Aumento de Anuidades Escolares

INAUGURADO EM MINAS GERAIS 0 PROGRAMA
DE ASSISTÊNCIA E EDUCAÇÃO ALIMENTAR
Fornecimento de leite em pó e vitaminas aos chamados grupos vul-

neráveis
BELO HORIZONTE, (AN)

Com a presença do Ministro
losé Maria Alltmim, represen*
tando o Presidente da Repú-
blica, o dr. Gayoso Neves, pre-
sidente da Comissão Nacio-
nai de Alimentação e repre-
leníando o Ministro, da Saú-

Manifus' ando-se contra o
atual dissídio entre os «do-
nos» de colégio; particulares e
a COFAP, quando pretendem
aumenlar exorbi.Ejitemente as
anuidades escolares, tornan-

j do impassível à classe média
adquirir a cultura de nível se-
cundário, ai* entidades sedia-
das na Praia do Flamengo,
UNE. UME, UBES E AMES.
através- de seus legl.lmos re-
presentantes, pEa.ram-nos a
publicação du nota seguinte:

As nnlidades estudanis se-
diadas r.a Capital da Repúbli*
ca, tendo nm vista a preten-
são já declarada dos proprletá-
rios de esabelecimentos de
ensino de majorar os preços
das anuidades escolares para
o período letivo de 1958, e con-

i siderando que este aumento
dificultari ainda mais o acen-

•so dos moços à cultura, resol-

Que p ano de 1958 seja pleno de alegrias é da
grandes realizações é o que desejamos, agra**«*»«-
do a «referência até agora dispensada.

de ,do coronel Walter Santos, cal dedicada** a obras de cará-
Secretário Geral do Conselho ter assis lenciai, teve lugar n
Coordenador de Abasteeimen- Inauguração do Programa de
to, da sra. Franclsa Tamm Assistência e Educa ;ão All-I
Bias Fortes presidente da CE. mentar elaborado pela Comis-
Legião Brasileira de Assis- sfio Nacional de .Alimentação,,
tencia, outras altas autorlda-; sob os auspícios do Conselho ,V0?J: . „ „_o„^„
dese figuras da Sociedade lo- Coordenador do Abasteeimen- }) 

— Acaiar com grana,
to. e por determinação do h«sfação os ermos da <leci

_— 
;sWenie da úbHca sfio d0 ERfégio Tribunal Fr-
A cerimônia inaugural teve deral de Becuwos. de 16 de

lugar no Posto «Sarah Ku I dezembro dc ^St,^
ibiíschêtó, na Av. João Plnhel-lPavimento ao «f»r» -
!«,, segum.l'2-so a «--*-'-"- MRRar a s^«ra"Ca «mcedt
de outros postos.

Casa São. Francisco
Rua da Carioca; 32 - s/loja, tel.: 52-9646
MATERIAL FOTOGRÁFICO em Geral

deu

Instalarüo

da ao3 piiiprietários de «-olí-
glos, já que ela vem trazer
novas |,*»>.spec.ivas de Re bar-
rar a onda aumentista do
custo (io ensino, que se agra-
va ano após ano;
- 2) *• — Hipotecar '¦•elr-% e
irrestrlta solidariedade à Por-
tara 1.5U3 da COFAP, aprova*
da em 27 de dezembro rin 1957.
que determina o congclamen-
.o das anuidades ao nível tle
1057, por considerá-la do rna!*!
al-to Inteiêsbo da classe es-
tudantll;

3) — Manifestar a firme .ils-
posição de iu.ar pelo baratea*
mento do custo de ensino,
agxido em detesa dos interés*
ses da juventude, en regue,
por Isso mesmo, ao mais las-
timável abandono, na cerie7.a
de estar contribuindo para as-
segurar um tutur^ menos ln-
telectualmente obscuro ao nos-
so pals;

4) — Considerar, finalmen-
e, que o aumenlo das anui*
dades escolares obstaculam a
política de desenvolvimento
nacional, visto que es.a deve
ser apoiada, entre outras coi-

sas, num número crescente dc
pessoas liahili adas.

Rio *le Janeiro. 30 de se-
tembro de 1957.

as-) Rogério Men teiro de
Suuza —" A.M.E.S.

Albanyr Falleinos Machado
U.M.E.

Celson Soleh — U.B.E.S.
Manoel Bento Sobrinho —

'J.N.E.

• FRENTE NACIONALISTA
3RASILEIRA — No dia íl U?
;.-incli-o havcrl reunião uu tiNE
ila Frento Nacionalista Li::«il<-i-
ru com us diretores io_TMov'n,cn-
lo Naclonullsta da FncuH.itU.
Nacional rie Filosofia, pai-,, fits.to
*Jas entidades, elelqf.o da d'r'.to-
ria e adoçito do nome "M >v.ni>..,-
Io Nucionallr.ta".

REVEILLON DE BSTCDAÍI-
TES — A Unlfto MJtro,.olltr na
dos Estudantes oterecou onte-n.
ft noite, aos estudantes cti-M-i-ns
um baile de paara.tem íi- uno, o"Ueveillon dos Estudantis-', no
Restaurante Central doa Ftttt-
dantes.

TlíA.N'KIi*EKP.>:CIA DE PliO-'FEHSOR — Ari-.-ncla-.,.- le hA
riliiltu no ful&cioi <la U-ilv-rs-U: -
de fio Hrasll. quo o profpysír ?;<\-
unes de ÇJuelross sc pròpíita l"t*.i"transtorlr-se" da E?e.i!.i t-7.1 -
cional de Educação Fl-t-M. 'j.ii-í
a cátedra de Pslcoloula E«pci -
mental da Faculdade N-.ci.in-ii <K-
D'lIoauria, <-UKa com -i i.r(..'i-tita-
doria do professor Lour-íiiço l-l-
llio, renomadó psk-ólúR.- e p,1íi
caitor. E' um verdadeiro Ofr-.-n-
labro a "trunsferf-ncla" •J.-i.iueie

FESTA NACIONAL DO 33-
TUDANTE - Hoje. a Festa Na-
cional uos Estudantes niarlcr-
se-ft aberta, desdo fts 4 horns aí»
fts 24 horas.

INTERCÂMBIO COM O (!31I-
LE — Cumprindo os a^Onlns de
InturcftmbKi unlverslt&rlo cot.
Universidades do Chllo. f soli
tiügúhòs da ICEA, l-Intercílmbio
Cultural Estudantil Aiiieneiino)
e da Universidade do 5ra-,i. vl-
rilo três delegações -iiiivcrsufi.-
rias chilenas ao Rio, em laoeiro,
feverelor o março, restiuetira-

Professor da EducaçAo Física
rn a Filosofia, numa çddêli-i i!è
tanta Importância e quo rxl**;i ai-
tos conhecimentos. «íual *) il»
Psicologia Experimental f-m vts-
ta dos pn-gressos tlentn ci(*iil Iri
e sua relovftncia de lnm-Çsso pa-
tu os que Be dedicam h.m prn-
blemas educacionais. Qu>> o iiuti
augfirlo nfto so efetue e que st-
abra o concurso legal -rara pro-
vimento da cátedra de PaícolORÍd
Expcrlriiental da Faculdade Na-
cional de Filosofia. Assln' os

.ia ^lunos nüo mais saerlflc.idns eom
•-¦3 os maus professores, os iirolès-

sores mumificados, os "Mestre--
da velha guarda", do "tnivtl-Her
dlxit", os mestres inconip»t<>!iti-s,
que procuram tarnsmlfr dcutil-
nas e hipóteses Ja vencUns pm
mais do melo sôculo...

ANO BOM
Que cada dia de 195Í8 seja para você, caro ami-

^o e cliente, mais um dia de felicidade, é o t»n> à&*
swja, agradecendo a atenção de sempre.

Três Amigos
Ferragens e Máquinas Ltda*.

Rua do Senado, 61

mWi.

MBeS ¦ .

ANO BOM

EXTENSÃO A
MINAS GERAIS

Atendendo ao desejo expres-
so do Presidente Juscelino jKubitschek de estender os pro-
gramas de suplementação all- j
men.ar a todos os Estados da |
Federação, 6 Conselho Coorde-1
nador d0 Abastecimento e a!
Comnissao Nacional de Allmcn- jtagão *n*ticularam-se com vã-1
rias en.ldadus federais, esta-
duais e municipias ligadas ao
assunto, no sentido de dar exe-
cução a essa modalidade as-
sistenclal.

O programa que vem sentlo
aplicado nos Estados do Nor-
le e Nordesie do pals, abran-
gera, de agora em diante, os
Estados centtals e sulinos, sen-
do o de Minas o primeiro, a go-,
zar dos benefícios que dele!
decorrem principalmente para
os chamado' «grupos vulnerá-
veis» da população, Is.o é, ges- •
tantes, nutrizes e lactentes. I

i A assistência alimentar
prevista nesse programa con*
siste na distribuição de leite
em pó desna.ado, alimento par-
iicularmente rico em cálcio e

!H

ANO NOVO
Desejamos, sinceramente e ardentemente, que i

os nossos amigos e fregueses realizem todo? seubj
belos sonhos e que desfrutem de felicidade no ano |J
que agora se inicia, agradecendo a preferência com '-

que sempre fomos distinguidos.

Perfumaria Soberana
Kua dos Andradas, 101/102 ,

Movimentou-se o G.R.E. Samha
União de Jacarepaguá

Na noite de domingo último
realizou-se no terreiro tía Rua
Bugres em Jacarepaguá, mais
um animado e preveitoso pn-
saio da Escola de Samba Uni-
áo de Jacarepaguá. Estiveram
presentes assistindo às evolu-
(I5es altas autoridades dentre
elas Dr. Estelio professor da
Escola de Belas Artes, e re-
presentantes do Departamento
de Turismo.

CONCURSO RADíftn

Reallsou-se também s 'a.
apuração do concurso què
apontará a rainha da escoia,
que ofereceu o seguinte resul
tado: — lo lugar. Reralda da
Rocha, 2» lugar, Matilde Son-
res de Campos, 3» lugar, Ru-
írazia de Souza, 4» lugar, Edna
Ribeiro, 5o Berenice dos San.
tos.

Aplausos da AMES ao Ato da COFAP

•V* -- • I 
proteínas e de. cápsulas de vi- i" Na mais legítima expressão da pala- g tamlnas A e D, necessárias a i

... I hna formação dos oruanismoa i
vray é o que desejamos a todos os nossos

amigos e fregueses, a quem agradecemos

a preferência até hoje dispensada.

Mello e Almeida Ltda.

ótica São Miguel '

Largo de São Francisco, 23
IpHItHKa^^

li S 8
Seja um ano de venturas e de plena realização

% todos ot ap^os e clientes é o que d*s*i*>»«*i.

Foto Primo

Av. Marechal Florfano, 229 - 1» and. Tel.: 48-1410

boa formação dos organia
jovens c cto desenvolvimento
de uma Campanha de Educação
Alimenta»- junto aos grupos
beneficiados. |

Nò Es.ado de Mlnas Gerais,
o Progrema de Assistência e
Educação Alimentar será exe-
cutado por uma Comissão inte-
grada por representantes da
LBA, Üepáriamento Estadual
da Criança Delegacia Federal
da Criam a, Prefeitura Muni*
cipal e Comissão Nacional de
Almentaçân,. através de. obras
assístciicinis. jâ existentes.

^

ANO HOVO
Ao iniciarmos ;este NQVO ANO apro-

veitamos o ensejo para desejarmos, uma

vez mais a nossos amigos e clientes os

nessas sinceros votos de felicidade.
'*.- ' 

v* l.
i,'¦'./¦.-¦ -• ': W. • •'• '•'¦-.- •'<-',¦¦¦¦'•'
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M. Fernandes-Casemiras
¦S > • v*.- .*'• ¦ '.'-' 

, -."- - ¦

Bua Evaristo da Veiga, 45 c/

TRECv» ESPECIAIS 1'AIIA
KEVENBEDOKES

,.ita da Altandègu, i'18 — 1» un-
dar. Rua Vinte de Abril 7. flua
José Maurício, 286-A, na Penna e
Av. Nilo Peçanha, 276 — Caxias.
Est. do Rio.-

Colação de Grau da
Turma "Petrobrás"

Pela primeira vez na Fsccla
Tícnlca do Exército oa oflòluís
que concluíram o ourso n^jae
tradicional estabelecimento .le
ensino resolveram esco.l-ei um
nome para a turma. Por niuiotia
absoluta de votos, foi esc-Inlln
o nome d^ Petrobrás pau n tur-

Manifestando o seu aplauso
ao ato da COPAP. que conse-
lou as anuidades escolares,
tendo como base os nivela Vl-
gorantes no ano que ora expi-

I ra, a Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários
endereçou o seguinte oficio no
Presidente daquele óii..ão, co-
ronel Frederico Mindêllo.

"A Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários,
órgão máximo de coordenação
e representação dos estudantes
deral, tendo ciência dá Porta-
de grau médio do Distrito Fa-
ria 1509 baixada por este ór-
gâo controlador dos preços,
que congela as anuidades egco-
lares ao nível de 1957, não se
a VJS., bem como aos demais
poderia furtar de fazer sentir
conselheiros da COFAP, sua
solidariedade, por ocasão de
tão justn medida,. tomada
quando mais necessária se fa-
zla.

0 ma de engenheiras mlllWi-.,
^ A colaçuo de grau istli pro-
0 vista para o âla 9 de janeiio vin-
É douro.

Estamos certos
terpreturmos o

de assim ln-
pensamento

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

dos moços estudantes dest»
capital, senão de todo o pais,
que se rejubllam pela atitude
coerente e patriótica da
COFAP, nfto prmitlndo que sc
consuma mais*um aumento nc
Já inacessível ensin0 parti-
cular.

Reafirmando nossos portes-
subscrevemo-nos cordialmente.
los de estima e consideração,
— Rogério Monteiro de Sou-
za, Presidente Leonardo Fróe*
da Silva, Secretário Geral".

Curso de Extensão
Universitária

No Departamento de Eãuraçaò
o Ensino da Universidade do Pn-
sil, estão abertas as iiiLcriçSeK
para o curso de extensão uni-
versltâria («titulado " "Trlbutaijilo
em Geral", a ser ministrado nu
Faculdade de Ciências EcmAnl-
cas, sob a orientação do Prqfe-i-
sor Luiz B. Pilar e rosóncla do
Dr. AntOrto do Oliveira -*Ue Ab
aulas para o referido curso toiío
lugar às segundas e sextas-íei-
ras das 10,30 üs 11 horas, poâon-
do lnserever-se os candi lani a\ie
tenham fulto o curso sncunairlo.

il

AJUDE |
MPBENSA POPULAR j_

REPÓRTER
POPLLAR

FELICIDADE
Palavra doce e de profundo significado!
Pois FELICIDADE é o que lhe desejamos, ai ii

go e cliente, neste ano de 1958.

Àtfiiiiio — Médico de Stia-Caneta

k.v. Marechal Floriano, 19?
Em frente a Light

Que êsse ano de 1958, nesse limiar da Era ao espaço,
de largos a brilhante alvorecer, traga em seu tempo a feli-
cidade sonhada por todos os amigos e clientes, a quem
agradecemos a preferência de sempre. ' v.-¦"¦.*¦

ss ar eis o e José Cavalcante

Fábrica de Flores Narciso
Rua Conceição, 16 7— !•' andar
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BRILHOU 0 FUTEBOL í
1 

o ano que «.minou mm, Predou-inAi-cl.. abioluta do esporte maUrpopu-
fofdo,ma?s movimentado» pn* fcn0 que po^U — O- maiores ECOnleci*
í? o futebol brnsllc ro T«n. IM «O OT° * 

^teboltatiCoB dO »ftO .

• Éaü 'ssüssrxv r-tftfJ?tff-» g °araf

Planos te Expansão no Fluminense
¦ "£! . .,„ oortiV *.rnm^« mandes realizações no clube

ra o iuiouui a....—.----- -----
tò as equlp«i de elubei co*

mo aa scleçio», estiveram em
grande atlvldad.», proporclo.
Sendo ao torcedor *™J°t£l
ver em «cio vâfloi «aitroa»
do futebol.

RÍ3TROSPECTO
rUTlIBOUSTíÇO

Sem a preocupação de apT*.

na ordem con«.ÔI.M|Vim*
later um relrospeco doa pm-
cijals «contecimeiito» luWbo
Si, noa V»'« ° "ulSo

- tnhol «teve repre»ei.i*oo.
it0De,dé o início do «nu ou

¦* o futebol prendeu a «"«»«*¦
toKSdor. quando aqtíi «M«
a equipe do HonVed. com to

.les, Kocsis. Pu:kâs, ete. dea
•;farampeloMar«an-,nurn«

temporada <prolblda» e^u*
deu multo o qüe falar, oot.-

, foco e Flamengo h»o toma"m 
conhecimento da gWb.*

00 . enfrentaram a equlpi
maslar. O Flamengo enxren-
Um o Hónved variar, vezes
in^uBlve em Carecas. Foi-jo»
a?mprea.ao deitada pelos fu-

DIDI GARANTIU A
VlAO-CM A SUÉCIA

Foi no Maracanã que m
disputou a eéjwnd*4i f»«W«.
A lordda -.raenelfa ficou ea».
tinta apteenilva. porque ac
críticos dW*M q«« • not*» *
cçlo não «-tava bem e Ji-emano» ehe|âfam dlíírtdo
tie vtnoertam *m«e ««*-

km melhor*. Pof Isao, o Ma.
•abana apanhou uma awls.
«ncia colossal, para vêr o jo-
[d dedlilvo.

O encontro mostrou qU«, dc
ato, a eetetâo, de Btttell «**
tv* multo ruim * a peleja
oi fraca. O» pmtiuió* MU*
.eram melhores, ma» taberla
.ma vei fflali * Dfflj &•?£ir à vitoria. O mela bottw-
uence aplicou tima de iuas

'amoaas «tdlhas-íêfai» e. ctrfti
1 a o, os btaíllelros tiveram
a garantia dé uma viag-m A
"Suécia.

n.UMm%tótâÜEBBA .
,TABÜ*I ftiO* SAO PAÜW

íNVIdTO

1 lUIlllU lill lililIMIIWHW ¦¦"** . . 1 tebollstas húngaros .

0 presidente Fria, d. rJÇ -*^1V^5SW-Z £S \ ÍX*7E&__ifè
•.„„„ «k*.. vir5n — Melhoramentos em tonos os seu-r-.» ?,« a0. a*"m . Ioram ba.
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O ano (íue hoje bís In.cla pr»-
mae ner üê fciundos rcu.itiis"^-» ,
nu u-.umlnens.e V. U.. RWi«.*n-
lc, o clulio (los Laranjj^ra*" tem
como certa fc-;tc unu. a Inlr.ti.i- |
ijuo ue var.os i«ic,.iu.;i:-.ie.,l')"i t'.n
uua iiiaça <lo esporte3, s--«la -Cs
ciai, p.sU.ia, iiuauia Ue lei.ls. «io

EM PRIMEIRO LLTUR A
PlbCiNA

Em conversa Cm o Si. torne
FrluB (ie laulu, diribüiit'-" w.Uiui.i
Ue ilüminínse, tivjrnos uc-ta.a.-
ue saLer (íue a prlin-iiiu olíia a
ter iiuícauu nu M«- 1« esp'11-
8ao (lu c.ul.e, 6 a que ae i Jle."o ¦¦•

ípISililã. Lun-íi^ca u prísHíntp
1.0 tilctioi* (jue a piscina uo du- ,
be, por t-er bastáltle ik«.""'"W.' " 

j
nao cumiiuitar mais o mu-"!*? oa- |
mero d- asMUelauua (pie uiiii.a- ,
li eme a h«iucuram, o por l'.r '..»i

bC-in ii-e ÊferVlr para o ti-ln-i-
mtntu dus e-iulpes ü« i.at:i,*iy.
pblü-"iltiu4tlco u bii.tos, fi .1.1-* ••*¦-
ve ser em primeiro lutai mu«ü-
t.ciiua. lunitruita a Blui.i.üew-J.
nma placlna olímpica, pa... ti ri-

iiamemua e compc-i.^Ot-), «.m l>m-
nue puiu oh bultadores e lima
piscina social. lCátàs obrai. Je*
,-eruo começar ainua isie -'*ps"

AS OUTKAS 01.r.AS. ViH>0
DtiPülS

Quando te Iniciou o Rio.
•MO Paulo de fiti pouca gen-
te acreditava qUe M paulistas
arderam Um torneio Rlo-Sâo

*)Udess«m perdê-lo. Ales nUnea
Pàtllo é o de 57 parecia en-
contrar as equipes carioca*
fora de forma, oii mal erga-
niíadàs. Multo menos, nln»
guetn tehsòfl qüe o FlUrtlhen.
ce, quc venceu pálidomeme o
Amôrica, por 1 a 0. Ha abér.
cedor.
tura do torneio, fosse 6 van*

Más, quanto menos se àcrt-
ditava no tricolor, o quadro
de Silvio Pirilo mais se fir-
mava. E o Flumlneiisj aca-
bou quebrando um «tabu» e
íol o campeão do Rió-São
Paulo, invicto. Um titulo iné-
dito a mais para o clube dau
Laraajeiraj- O Fluminense che-
gou oo fim dd rilo-üão PaUlo
disparado na frente, com 5
segundo colocado

sita do A.Iií.. 'campeão da
auúela. Oj nórdlcos f°r»*T> ¦»
tidos pelo Flamengo e Bota
íoco e, depois,, andaram per-
fe ate no interior dft Pa-
rap»Ío 

Campeonato Brfcsllel*
ro. de Futebol, por sua vez, a
$«\mô carioca também de-
«pcionou bastante. Primeiro,
íoi num "amistoso na Bali.a,
debôic, oílclalmehtej nBo con-
s=.auiu vencor os mineiros e
oMando jogou a final com
?#SllsL, no Parque An-
tártica, psrmitiu aos bande»
rantos o tri-campaonato, nao
sô perdendo, maç. o que é
pror, jogando muito mat.

A ARGENTINA CON*
I - QUISTOU OUTRO SUU

AMERICANO
I Em Lima, Peru, tivemos

ma's um campeonato sul-ame jj0ntos fle vantagem sflbre o
ricáno. Preu.ntes «J.jveram
ru íorcas mais destacadas, íl-

ü general Craveiro Lopei,
aue estava no Brasil Au épo-
ca. viu «ua goleçlto «or bati-
da por-1 a íl Em Sau Paulo,
os brasileiro, nilo foram tfto
modesto» « a vitoria foi mar-
cada por um.facll 3 a o.

MCOÜ NO BRASIL
A «COPA ROCA»

O trabalho de Pirilo à fren-
te da equipe, contra (w por-
tueuêsea, delitou gatlnfoito» os
homena da CBD e coube, no.
vamehté, ao preparador do
numineríBe dirigir t seleção
do Bracll no» jogo- com os or-

Bntlno.. 
no reinicio da Co.

i Roca. Nó primeiro jogo,
no Maracanã, a Argentina ga.
nou do Brasil por 2 a 1, um
virtude dá apatia com quc
atuaram os nossos. Mas no
1-icaeft.bU a Coita foi dlICrcn-
te. Sacudidos por utu gritos,
no vestiário. 6» jogadores bra.
slleiroH ganharam hk «raç.i>
por a a O e com o empate na
pfOtrôgaÇío (O * 0) flíeram
ttom que o fico. tíoféu perma-
rieMBss no Btosll .

Õ fUTÉBÓL SOVIÉTICO
NÒ MARACANAi 0 DINAMO

Mülttt, oülros aconteelmén»
tos iutebollBtlcos mereceriam
neste retrospecto, uma analise
mais pôrmenórísadn, como o
frãééírádo tTomelo do Mo-
rumbl> que o Sao Paulo orga-
nteou para Inaugurar o sau
novo estádio, mas que so dis»
putoü, mesmo, no Pacaembú,
porque riílo hbüVci Inaugura-
çao alguma. Dinamo.de Zà-
greb, Sevilha, da Espanha.
Bolenensa:, de Portugal, vlc.
ram como àtráçõeà. mes cou-
be dó Flafiiân^ò e ao combi»
nado Vasco-Santos, as honras
do torneiro qtie nio acabou.

O Bcntica, de Oto Gloria,
voltou ao Brasil e/ mais uma'
vez, agradou cem se tornar, |
contudo, nn atração de bllhe-;
teria de süa visita anterior. I

Tivemos também seleçtos |
regionais repressntando o fu

RS luul |
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achar-que o seu concv.rso ndo era nceessarU,

¦j . ,in jrii.minpiise Sr. Jorge Frias de Paula, que

SOLICH N\0 QUIS ERNANI
E"•eve com um pé na Gávea, o goleiro menos
IS 1 ÜíaL a» n - ornem. * Md
ÉMei; por Mi Boaventura - Fleitas Sohch

disse não necessitar do seu concurso
. ~™. T„ir Bi,.*- Ucli. A resposta de Solich 'oi de

-Em conversa com Jun Boa- uc". sdlMi-i?
ventura. Oeataèailo fui»línfit ^'^^2otã do n»e Hmv
0» Olaria, soubemos que Icko ".. t.uata ou meuwres n

,„:c:o do ano d« M, «.nndo a In- "1. üestfl IMma.. ^^^

da nio havia começado o cnm- o rannu. nn t|)ulliíc,.,0,

p:0nato, foi poi" ele oC{-, ide, -o ™™«°vM^mZ müihd-ei
.Fiamenfto üm K-anüe, a le. ^"^^X 

campeonato 1,'ld-
Kra, nada mais, nada nltnl:s^U« R^» ao_ -, rw.,
Êrntinl O «tuat BOleIro do ,,n- «agg»0^^ aproveitar n
ígOÍ estava para sair do Ol-c li. mento ^.^

SS8ST«K jK*$M r^tr.m.urso do ó^bâte
íoibéótia àwòtWÒ d" t-*'-'*--"1*-" . lutando por utn arquei*, le '

ilo FlamenKo aquele Kilc.r", fn- cateBorla, que findou not nfto

íf Ma^iS*^^1 
con8eBu., Coisas do :u,0J;. .

Frisou c Sr. Frlna do 1'a.ilo
nue, nao bbVtiinU -er a c-infu-
«ao da piscina a obra --OI.SH---H-

üa atualmente cumu a Áal*. "n*

poitante. náo se deseura.A ('as

outras. Por exemplo, a müdaiüi
do campu de futebol com * -cot.*

sequenté constru?ao de U-ffl «-sil-

dlo, e outra obra do vital Impor- |
tftncla. Novas quadras dn tei.H,
ámplla.ao da sede social, t&o *¦*

outras grandes preocuput.n«S tlj

prcsltiente do Fluminense.

B' de se esperar, poHarit.,, quo
o ano de 1958 seja fêitil de mi-
UzaçOes no Brêmlt) dá rua Alva-
ro Chaves.

cando ausente, apenas, o Pa-
raguai. O Brasil compareceu,
com Brandão como técnico. Ti-
vemos um Início bom f che*
gamos a conqu.star goleadas,
mas, depois, veio a derrota
para o Uruguai que nfto Icz
boa figura <•• finalmente, a ;
nusda final para a Argenti-
na. uue maia-Uma vez. con-
quistou um titulo sul-ame.'
ricano. Dccta feita, potim «
BUl-amorlcano de Lima nao
teve muitos casos. A vitória
doa portenhos foi respeitada,
sem as lamentações de sem-
pre. !
COPA DO MUNDO: A CLÃS-

SIFICAÇAO DO BRASIL
I Tendo apenas O Peru em

sua chave, o Brasil Iniciou,
depois do sul-americano, a sé-
rie eliminatória com os pc

I ruanos. No certame continen-
1 tal. os brasileiros haviam der.

Totado os «incâs» por 1 a O,
com um tehto marcado por ,
Didi. cobrando um penal».
Pnr causa disco, os peruanos
«acertarem» o juiz è o Jogo I
quase hão âCaba. I

CRAVÉmO ASSISTIU
PORTUGAL PERDER

tibol brasileiro, com a camisa j
j da C.B.D.. Peíriambucahcv. e
j ba!an-s tiveram es3a honra. I
i nas Copas «Oswaldo Cruzí e

«O'Hi0(Jlns» . .
Finalmente, tivemos a vlsi-

ta do Dlnamó de Mo." cou, cam-
I pífio da IJ.RS.S. mo3tra*itío«

pela primeira vez, ao povo>bra-
sileiro, o futebol sovlfitlco, O
quadio moscovita agrr.dôu, I
apesar do jogo com. o Vasco
ter sido fraco. Os sovi'tlco.:,
póf sua Vez gostaram rhuito
do futtbbl brasileiro, 'que «os
cbrisldèrarâm õ melhor ciuc
viram nfl giro pela América
do Sul.

A gíande ejtcuráaõ dô Vasco
ft Êurdtia, Ortfls os cfü3rnal-
tinos bitiêtam. ââ mais fàtho-
sas enuines do velho mundo,

| só nâo foi coroada do mate
! absoíuto èxlto, por causa das

três derrotas na Üniao Sovié-
tica.

! Com as emoções dos cam-
peonatos regionais! tivemos,

I como se vê, u mano movimen*
.&m.xn . ..m 1M.1UHT0 tadlssimo cm 1957. no setormtwXpi. ^3SSl ^mmo^ iüiüo3Lf

Pela primeira vez veio ao
Brasil uma seleção de fute.
boi de Portugal. Dizia^c que
o lutebol luso melhorara bas-
tante. O Brasil gC preparou
para O jogo. Silvio Pirilo, o
técnico qüe deu áo Fluminen-
se o Rio»Sao Paulo, invicto,
íol o treinador da seleção na.
cional. O jogo foi bonito e
muito cordial, mag os por.
luguêsa* apesar de muito es-
forçados, mostraram que ain.
da n&o estavam verdadeira.
mente amadurecidos.

1 ^^[Sf^íí''" '^!^.^í^9

ANTES DA--DF/í!-SAO...
..«Veja*
os
Nossos
Preços
em
óeulot
Esporte
ed.
Srau

 _^_^èvtW^s_^^^^

femos grándé vanGdâ^F-de Armaç5e»;:;
e lentes

ÓTICA ÇONTiNENTAfc
Rita Sf5sáí!or Dantas, 118-0

HOMENAGEM A
UM GKANDE CAMPEÃO

. - — •-' '""""~—~ - *i

...BIP...BIP...BIP
- Mensasem dò Sputnik -
¦«•ACA O SEU TERNO coni
JOAO COELHO - alfaiate

Rua «t-arc-llim BUchado, t»
ítüHa.l» - Cairad-irit

Telles «Ia Coneelo*o Uma *nt»Ja-
lha de ouro pelos gran-leu sorvi-
«os prenUdoâ ao eaportl duran-
te o âho qüe se findou,

"Nilo Vale Muiio"
rv - tmtírfnsa POPULAR o presidente do Madureira — Não hâ
Disse a IMPREJNbA vyruu** » 

«caria no Madureira com um-

O Jogador Nilo, contro meaio
flo Madurelra, considerai... corro ""^^-jo ..paase» J, í!i
tt «revelagao do ano" a qi» ort*. possível ven ^ ^ ,yj|
Éltts .-wltaflíss do vârlob oluto, 1, o ¦•» „ „.0 a cú.
poderá permanecer n^-fe,^ ^ j0™ador, mas prtnolpalmerte.

m? próprio preHdente flo Madu- «

PRBFBBE FICAK COM «^ ciedade em Weus negócios", disso
A™do pelo reportei; sHraj. our . Manoel Lopes. r I

NlNaÜEVM TEM PRIOBIDAOK

, Joié l-elles, coünó tédoS rWor-
,jRse nao acaoa. ; aftjfl ^ptróu üm fécòrde sul-a»

Temeu.se pala sortíi doS bra* merlcan0 de Mmütm0) qU*a ma.
slloiros ho jogo eliminatório ya em fOÍW de Bent0 ÜP AaE-„,
da Copa do Mundd. O Estádio defld|( hâ mUlt01l aB0(. ^tita-se
de Lima-vIVcU Uma grande tar» d0ÍJ 100 rtM(M rASos.
de. tnas o ÔíaSll se naó Ven- _.:,{__,
ceü, também, nfto perdeu, jã A hòftienagêm Sof4 reallíaH
que hoTvé um empate dé Ia dia s Pr6ximo i^M»*
1 Bom resultado pârâ Itós. reunida a diretoria da Cj^D cs-

Sem dúVldá alguma. peciaimente para o ato.
- a-i-.ÉM^»--JM

PAZ E CONCÓRDIA
Entre os homen» e ventura» mÜ ao» «»**»J"wf*

go* e cliente» ê o que deaejãMM ptVd o tino dèW8>
Com o* sincero» agradecimento» pela hofitotú dl»-
tincão que «empre merecemo». •,

ÓTICA MACHÂJ)0
Roa Bueno* Aires, %U — IteU: 4-S4W06

UU lliiuuuii V/ am* vuií iiwj** »¦
inicia, hfto será rhehóS mo.
vlmentado, porque o futebol-
contllitíaftí dominando âs pre
fefêheláS dò pevò....... .

ferte $eth b afio dâs flaals
da Cotfa dp Mundo. Novas es-
perançns para os brasilèltos
que sonham qom o Campeo.
nato do Mdrtdo. Será .1953 o
àno da eorisájjraíS0 do fute-

DR. A» CAMPOS
(bÍrttftrKVo*bftr(Hi,tàí

bAc"'-5? ^ nre,.»» Si»! Consultório- Rua do

-,.-¦ — _—- ¦- ,- .- , ,..__,i
.. ¦'-•¦-rr ' 

.,-;.""'", 
".' —****¦ ¦

: - SE SÓUCH:SAÍ%WITA

nato do Mundo, s.era m» ° V'*9à_M_ fiòübemós póf 
'^[^tm^^^bÁ^^lm^^

l ..i_ .*.. . ..liA^ihi a—-—'* *•¦'— clube. A pretendida licença cw
*~ -_¦ 

i, »-••tâtIniCOlTiirc.feuaio, nada inàM
Excursionará ao Rosie ,é c,0 quo «fc-y^JE^SS6AW alREtá-lo da dlfeçao das. eíj^I'

O. FiUmitie^Se ...* pes- de profissionais. Es_a ««¦
ncl-rn vei" s&ndo efetuada, se-

UUt UIÜ3UCU./ V "a,l»V"

e sair pârá a vitoriai

No Interior
Fluminense o Mineiro,

o Olaria
A tim ae reaiiíar varies «ne <n-

tros de futebol ho BstattodolKlo
* Minas aeralBi embafcart» 11»
4 do corente, para a cldMe dn
•três Rios. a equipo prinçlnal do
Õiarln. Plsputan* o «i-âíJilo 4x
rua Barirl, partidas naqü»'ti .cl*
dade, êm Barbacena, Juizdj. fo

O nummeass'solicitou e **v"' 'feumio 'fur|-> 
Indica, peto Wual

concedida Ucensa para cso.u-t.IO- >• ¦¦ "Santos,nresidente ír« Illlton
torTo"Norte do País. Irá »| 

fa*. our-J lado, Sabe-se ÍJUÈJ
ce-campeao car oea de o7 reaU úat&,{or guarani» é. ba»

S^m^^é^i^&^m futebol aue o tt»tadoe. a Ber»... ;¦»¦;—-- .¦:-' tS£fnlc ode futebol que
««..a, »..-,^'^*?*?^#-#l^pí teve tni lôdà à éui

^T ÃMÍSa» outras *f|» í^-ffisia &®& l**-» *i$> :vicín. Como àquele Conselho •
to™««^™^rS0i atviXmêdtá *«*<;J>™; ,nmnos*o. em sua graitds
O Juli cotivldadil a acbfi.ran***1",*- JL_,._m_ todos os aowtlunenws°eU.í* •te..-Ui^«to««^a^Btoii«-*"
Rocha.

Mira, sr. Manoel Lopes.
O presidente do Madurelra dU-

m mo à reportagem da iv-

PBBI.BA POPULAR. ™ 
f™™-.Ldaa «próprio Nilo, d, pai do I"-

SSor a-do dr. Aloldet. Barbeltih.
SentleU do Madufelra.

«Nilo 8 um exdelente wuao
dotado do aualldades moM', no^-
tavoia. sondo digno ãa. Alml-a^
nao de todos. Por es,,a f-V»So, *
•a" .. -a. LnHnlLa lt

0 preBldonte do Maduretvi» es»- I
olarecuu que nenhum olube poie
alegar possuir prioridade pari á.
compra de Nilo, porque s^nientu
eXlBtlu um oompromlBBo, .n(ür-
mal, com O sr. ClIuUte Coutinho •>

è^ara Isso eu lhe dê até so- Ufim^ 
j. ^^ ^ 

•.

I se, ainda, qüe atê agora, nfto to!
' procurado otloialmenté Ptt nè-
1 nhum olube, dedaran.io, caMbfm.
| qué nfto acêrdlta <tué algun clu-

bo carioca posa pagar o que pv«-
tende ocair pelo atentado tibè*-»- „
torio de Nilo, cano venha a sta" p
procurado. .' *j , • ¦*-

O PENSAMENTO DO PÀÍ OO |• JOGADOR •»»

j*. o pai de Níio acha qiifc tf 1
filho esti. perfeitamente à mm â
de para deoldlr como melh(*r lhe *
aprouver. Á_ %"O que Ja falei com hüo *
disso — foi nu» «le, deve e.u*olh- *

melhor caminho- nío 8»qit«ci?*«a
do, potím, nue elo tem coa*.lfl«ei.
para viver, eMíl ««pendor .16 I.i-

Nlío, por sua vsa. aorsíiU que
momento que eis chegue à uma

íltuas&o do desUdue no fuMWfl.
( este, poli alguns olubes dese-
Iam eontrata.*lo. ««Oeralmetne, •«. füUbot <# ie

tem uma oportunidade '«i »"-
blr, * « pr*°"° c^ll', ,*•¦,* ^ovrt:
tada a chance, quando «ia «pa

: rece" dlss» Nilo.
o repórter, sentiu qü«, n» ver.

dade, o presidente do Madurelra' 
eô vonderlt a "reVelaoSo dn a-io"
nor um preoo 

'multo àtt,0, -.«ndo
'multo 

ponslvel quo Nilo pír-.a-
neoa em Conselheiro OalvBi.. me-
dlutito um contrato bem melhor
«ne o atual, aue o sr. Manoel
Lopes prometeu, com niiUl^fl ti»**.

I temunha» a vista.

atoigo para amigo.,»
¦ - --':.-,*(*' 4" -¦- '**:'7

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM

S DE CARRIS URBAMOS DO
RIO DE JANEIRO

/nndsdo em I de Wv.retrb de 1»»»

DISTRITO FEDERAI*

EDITAL DE CONVOCADO'
- Pelo presente, convocam-áe os M^j^JJ

tenhanpLticipado das ^^SjSS^tíTrabalho, procesaos encabeçado» WftWJW^ . ,ô-
rsara Jwdndir Alvão Porto, *rmf*?J!^'rS0
StÂlve» de Abreu, Silvio Lete de AraAlo. Çanúlo
Tmtode Souza, para «e reunirem, em 3 de;^aneiw
A» 10-5R na aede deste Sindicato, às 18 noras, «u»'
t m^iSMm e deliberarem m*mW*
cíéditos constantes dos ^^M^^ôM \
Responsabilidade do sr. FEUNTO ^UnoCOLLA
RES DA PENHA, sendo desde 3à o referido senlior,

também convocado para «sta reunião..

Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1BB7.

Antônio J. C. de Vasconcellos - PreSidôtt-O.

Ide

IL

compoflo, eni
maioria, de elementos da ou»-
«ilsâo, pudemos pVevèí tJUè s«

realmente sé dêf a sátóa d«

técnico, algo de multo gnaV»
pôde" acontecer eom • P«**
dente Hil.on SantOB.

,v.j".

N,st» dató - sobremodo «noftgelr»^ta.toáos lios- «wj*

Mm»ü«...av*., Mm 0» *^:hPPè *m*T

. .-.ta, m -e. Mo peto P.. . . B»^tó;Socl,'J e .«¦<•

c,,.. ve, mai* À vtoe*»-» d™ - «"*» *lwni,to ^"^
» *.

lutemos, porumto, juntos pelo en£randeeimeuto do BrasU..,

• um

Feliz Ano Novo f
a) Narciso Cavalcante

aa.xWViW

»-<';.'.ili,víj ¦ ¦;. Rj,

t :' '.-t-.:. W" '*-"'¦'?' ''7 '•' ''""''•'*M
,1  i^A^i

m. .- Híèir.yy * - * - **.** " *f^^^s7ssssstglM8í^i»!^8 
t

• l'.Vr*a.*0S. l..S.'Kt:iAlS l'Alt"^f. ;•---'-1 uE\T.\nEnoRES ).';:, j.
ltun da Aítantieítti 318 - l",,an>'
dár. ilu). Vinte de Abril.. *-'!•-*

,t>"."íoii'é Miiurlrlo, iSÜ-A, na t*cqjir. •
Av, Nilo Pe-.an.ba, 2W ^- ÇS?.
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Nas Escolas e
A "Chave" do
OS 

rccontCA huuuhhob du ciência tidn técnica uoviéticn ntrairum a atenção
ilo mundo inteiro para o ntatemu. de instrução pública aplicado na URSS.

1*jfcm túilit parco, na Franga, noa Eetadon Unidos e do «Monde uo «New York
Times», on c^JcchillBtaa envmalMa do 'eduoaçfio o de pesquisa foram levados
a <lc!H'o!r.*ir qut* us rcaliisações científhoa da Unlõo Slvlética nâo teria sido
pjSBÍvoífl cem a existência de um númaro considerável do MOMKNS INS-

progredirem as descobertos mais

Universidades
Segredo Dos

Soviéticas
Sputniks"

#VVV»ArVVVVVVNrVSrVVWWWS

*FU'iO0a, eaiftiscft de nnsimilinr e de fe:v
H*,cen'-?n do ffôniu liumano'.

, > O primeira pelado cup&riliüta- do mundo, oh Es*
tatíon Unkica* tornam\m 11)50, 20.000 engenheiros.
ÍA" uRCS fcrn-.ou 71*000 durante o meumo ano. An muis
lute:*-autoridades nmerlcánap, ineUHlve o presidente

íBiconiiovvcr, estilo inquiotas com ôatc fato. Umi\ co-
riicsôo especial loi encarregada de estudar o proble;
jr.ti

gfli e
0.t

òçld
mateíhi
éjuçâo

pròíeijcorea doa Estados Unidos se interro-
• •••.•¦:. bciri quo perderam, doravante, toda a uu-
,:lo m..n domí:„ò^üó;éstá à base do progresso
c intrlcctiwl;*8 formação de quadros <¦•*• ''¦'"

Oo Oi»si'tiraiitÍMiiio à Lu.

T E\'id;ilt;myitá, ai-r.Tl" ife-~""güiuCu i|Ue uwugta o uo"et-
tupi. o n.'.E;f asa '." '^St&rõjr' ?ií_or hiaU otimista,"O-.i.as (jiul.|i»ü*í c,..p..,M.»[U_._..I.A UKSS, pelo contr.ir.u, ilo-
c.cntlíiC.i c t-cica, WUiJ, n..- ¦-
<5 ín^no.i vcióa-ie qjc a URSS-,
possui liajo uma üian.eliu, ,A 

"

IcoiisISeravei e quo irú cia-.. .
cenú). ifcU* uVanÇÓ, ela 'I 'Vc-
il fiEU SISTEMA DE EDU-
CAs^vO, is.o c, om iü.l.,ia \t
aiuuist', ii SEU SISTEMA SÒ- .

vcial, »o dcMpárecteionto
dos aiMaonlsníOfl dc clawct
c cfo exploração do homeat
pelo homem, i

A et nida uus lucro* que te-
ge a evolução fia .ociedade
capitalista puec olercCsr (.¦
©ferce ef:iiva r.ciite, certas
posstliiiiiliides de desenvolvi-
monto, olentlfico c* t.çn.co,
mas contém, cm s-ermo, por
aua Proprin naturcr.a, o lirai-
tc absoluto clc- sitti evoluçln.
Ela leva, lata'monte, ao ír.al-

• tliusianismo Intálçcluai: Pai-

! veiam por multo t^mpo na
vansuan';!. conhecem hoje
(ima dcgraíaçSÒj da iir.triiç o

minúcia pela Pesquisa url.n-
-tada para o bem do homoni,¦'Jlvrou-se dus contradições e

Cia ii:i„rquili lncron.c a0 ra-
glme capi tal isi n, conheceu,
diíícíi- o começo de .-nia cXis-
tencia, uma prodigiosa mnr
cha para a cultura. C.rt»men-
te ela luta contra certas dl-
IlculdaiU;», devendo vencer
em seu percurso os obctacuicH
que entravam o seu progre»-
.10, mas estas dificuldade" e
iates obstáculos nunca tive.
ram nem podem ter uni enrã-
ter lundumcntal. A ausência
dos antagonismos de classe»
é- a garantia cios progresios
ininterruptos da lnstruç.-.o
pública e da„ pesquisai cl-n-
tfílcas n0 puis dos Sovíetns.

No total, os d.fercnte-s tipos;
dc ensino compreendiam em
1956 MAIS DE 50 MILHÕ3S
DE PESSOAS. EM CADA
QUATRO SOVIÉTICOS. UM
VAI A'ESCOLA

OsvtJsbeks Têm Sua Universidade

«"munhai
tnví
pela

)_UCa_ ciíl'11
:u por si nó,

is progresaos
in.iniçno

teste-
OS Ul-

rea.l-ados
pública nu

tJRSS. Eles íiizam suppr m- [
Tèstímcntos ,.r.ormo.s tm dt í
Iilieiro e cm lòrça.s humanas. '

Náo se devo esnuscer, para i

liiililüülj. os estabeleci-
mentos' do cjisino profis-
uònn! superior c : ocundiV
rio da 'CKS*5 rornmram
770.000 jovens ospecialls
iasi-Para os cinoo últimos
anos seu numero .iltrapas-
su 2.700.000.

Em 1957 ii promoção
dos futuros especialistas
altamente, qualiiicados ai-
ca ii 1,11 265.000 pessoas.
Entro ôles contam-se ...
80.001 engenheiros.

fazer um Juízo, de um dos
elementos decisivos do proble¦ma: antes da Revolução, a
teússia propriamente dita,
|;<em sua ]:arte eur^píla), a
itJcranla e a Biclonüssia, eram.' 
jpràticamento as únicas regi-
fies do Império que possuíam''confins", isto é, pratica-
estabelecimentos escolares. 06
imente, as colônias, o Usbe-
kistan, o Turkemcnistan, etc.,'
»ão possuíam, por assim dl-'

/«er, nenhuma escola.
Ora, o regime soo.nüsta não

itros estabelecimentos do ensi-,'Ho superior. *'...•.,'

\ jQara que se,Perceba o eu-
¦ minho prodigioso percor-•rido pela cultura scvlétlea,

«lo dia em que o cruzador |¦ :¦ Aurora" lançava seus obu-
) ses sobre 0 Palácio d2. Inycr.

j lio àquele cm que os- sábios"!
1 Jançaram r.o céu foguetes ba-
1 lísticos Intarcontlaentais "e

| fiputnlks, è pix-cico compreen-.
[ der que a Rússia tzarista- co-
I nheciã um obscurantismo
I quase total,

• A cultura russa nft0- cfata,
¦' certamente, da R-volüçSq.

Puchlcin' produziu poemas que

ritfniçtku c íi moiliriil/.tivilo
rlas esoulii,, iii-sia República,
mie cecrlKrflo. no curso do
(|iiln(|u6nlo, 756 milhões .do ,
•¦xcmplnreg dc mnnuaia no-
vos.

Um breve confronto: • instrução na URSS e no mundo capitalista — j
A União Soviética cresce por dentro: em 1913, 76% de analfabetos;
em 1956, de cada 4 soviéticos, 1 vai à escola — Dezenas de milhares
por ano, lançam as universidades e não há doutores demais! — Em
apenas um ano, formaram-se mais de 1 milhão e 100 mil especialis-
tas — Elevada percentágem de professores de - matemática e ciên-
cias naturais desde as primeiras classes — Palavras de Lênin que se

encarnaram na vida
Um «ludo dt Plerre Durand (de "L'Humaní!é")
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Em tCdr, a União Soviética ;i.-7u hà uma. só criança que deixe de freqüentar escolas cpmo
esta. D.-sdc a Vitória da Revolução dc OuUibro, o ensino nn URSS foi tornado obrigatório. Atual-;
mente, qualquer jovem soviético c obrigado a estudar pelo menos 7 anos e, nas cidades, pelo menos
10 anos.

ho secundftrlo, as cifre, eram
de 11.191 para o russo e m
literatura, do <I7.G0M pnra as
matemáticas, ilo 27.085 pa-
ra n física, de 21635 parn a
química, etc.

Via-íe, por oitos cifrai, tô-
ds a Importância que cra utri.
bnldn ns URSS, desde o co-
míço, nté tx formação clín-
tlflca, sem contudo, negllBcn-
ciar no ensino das letras,

A comoslçâo dos fundos?
das bibliotecas, que depen-
dem do minis:éri0 da Cultu-
rn da URSS (há 60.000 dê-

les) é igualmente significa-
tiva. Km l" de janeiro de

Xo IU Congresso dos
Sovletes da UKSS, cm 1018,
Lenin definia iisslm tis ca*
minhüs do desenvolvimen-
to cientifico do pais. «To
dus as maravilhas da téc-
nica, Irtdüs as conquistas
da cultura, dizia éle, so
rSo o Im'iii dn povo; de
agora eni diante, a intiii
S2ncla e o -'ínio do ho-
mem não estarão mais n
s^rvlro da violência, a ser
viço da òxplòrnçSot.
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Esta é m Universidade Ijomonossov, que se ergue na* colina»
de Lenin, cm Moscou. Ê a mais moderna universidade da marido
e nela hâ alojamentos confortáveis para 6.000 estudantes dc tm-
bos o» «.vos. E motivo dc legitimo orgulho para o povo soviético.

A Humanidade de Amanhã

lMNGUÉM DIZ

E

OUE 114 «MUITOS DOUTORKS»!
e i-.s-

permanecem entre os maia br-
Jos da literatura mundial e
Lcmonnossov, por voKa de
an0 17,50, era uni sáb.o do*
mais esclarecidos de seu tem-
Po.

Mas quem, na Rússia Uu
1917, lia püchkln? Quem es-
tud.iva Lomonnossov?

'16% doa sUdUOs do uai-
eram analfabetos c*n 1813.
"Üma,ignorância profunda rei-

g.Jiava c*" seu império. As es-
tíf colas, nas mãos da IgrcJ»
í 'Ortodoxa, eram raras. Havlu
1 

"Tia 
Rússia apenas 8 univ-rst-

S. dados. 38,3% dos estudante^
W: eram filhos ou filhas dc no-
§:bres ou de aKos funclcnários;*r.43,2% 

vinham'do clero (os pa-
ií- dres ortofoxos podem c;i-

| sar-se e t^r fil.-.os) c da
S grande burguesia; 03 í.lhcs
V- dos grandes proprietários de'4, terras representavam 14% da
i total de- estudantes. 4,5% do

efetivo das universidades re-
prcsentavil os camponeces t.

• a "inteligentsla" trabalhado*
ra.

Filhos ou filhas ãe opera-
rios n&o Unham vez.

Em 1»», havia 280.000 pio-
fessores em, todo. o território
do Império, Km 1856 havia, so-
atente nas. escolas primArlo*-
e secundarias, 1.733.GO0 pro-' fessores. Durante o ano es»

...colar de 1914-1815, 9.653.000
alunos freqüentaram as cs:o-
Ias . da Rússia .tzarista (nas
fronteiras atuais). Havia
127.000 estudantes nas íacul

pois, :súbiv umi. bas
irhnmentc ampla que

se desenvolve a formação de
sábiiií, pesquisadores e tóe-
nicòá na União Soviética.
Sabe-se que nela a instru-
Cão primaria i- obrigatória
desde os primeiros dias cia
Revolução. Por sua vez. »
partir de 1951, tornuu-se ge-
ral o curso da 7 a 1103 na
URSS. Atualmente o curso
üe 10 anos (correspondente à
duração dos (Mudos secunda-
rios na Fiança) já-é obriga-
tono em tfida.' as grandes
cidades e se estende rápida-
mente aos campos uiide se-
rá o prêmio dos escolares
daqui á 1960.

Na URSS nao existe pio-
blema pelu ..enorme número
de' doutores». Em menos ue
três anos todos os meninos
retomarão eaudevi qua farão
deles, pelo menos, titulares
de nosso diploma de fim de
estudos seeundárioô.

Evidentemente podór-sb-ià
receiar que tal brecha entre a
vida escolar c a vida real não
marque os adolescentes que
terão pas.: ado 10 anos na es-
cola antes Ue trabalhar na
usina, no escritório ou nos
campos.

Os soviéticos e
conscientes deste

tào muito
problema.

conhece colônias e a dscrl-
minaçao ra:iai ou .n.ulont4,!lijUcle3.. Em 1956, cintavam-
]he é estranha. Oa.progresso*-^-^ 30.070.000 crianças nas es
da cultura 111 tjkss nâo con- *fS 'coías pflmárlas e secundárius
Cernem somente à anüga "nie.""*aa tuRBB; 1.916.000 estudan-

jtrôpcle 
"civilizada"...dós.fíí^Zílies no ensin0 técnico 

'f>

íes; eles se estendem a0 con- -i.867.000 estudantes n0 ensi-
ijunto da União o nlsta esti no superior.
Sun dos méritos dos comunis.""—"- ^ pois, ao «conjunto do
*as. ,- . -St. pais» que se estende, de ano

Antes da Revoluclo, 16 ci-'k:-para ano, a xâdc dé estabele-
«ades RUSSAS po3suliini üm  "Cimentos escolares. Esta ex-
estabelecimento de. ensino. S -tensão conhece um ritmo de
aupcrior. Hoje nâo existe re- •«.- uma rapidez prodigiosa. To-
pública que não trnha sua rV memos,'a titulo de exemplo,

fanÍve'rsib>*Je nacional ' 
e 

"otC"S-- «má cifra relativa ao-primei-

I. Kairov, presidente da.
Academia de Ciências Peda-
gógiças da Federação Rus-
sn, declarava no ano passa-'do:

«Ê- preciso pór termo ao
vazio què existe entre a ins-
trução e a vida. Eis porque
uma das tarefas principais
da («cola é dar aos alunos co-

nliGòlmentos sóbre us prinei-
pios cla.s ciência.-, ft neetssíi-
rio ensinar-lhes a empregar
praticamente seus conheci-
mentos. I\o curso do V[" pia-
no qüinqüenal (175G-Í980); a
instrução politécnica das
crianças ocorrerá principal-
menti) 110 ensino e na edu-
cação. Será introduzida «'ni
todas íií escolas secundárias.
No programa eicólàr "stão
compreendidos os princípios
da agricultura, da eletrônica,
etc. Ròsaryam-se horas para
oa trabalhos práticos (í'j> alu-
nos nas úsiilus, nas estacou-
de máquinas e Uu tratores.
nus eolcósçs. Ü estudo de
certas matérias é encarada
segundo a escolha dos esco-
lares, permitindo-lhes (jua sc
6-peciaflzeiri, até certo pon-
to, num ramo particular...
Para criar ns rapazes lia-
bitn rie trabalho, as maté^a^
seguimos estão compreendi-
cias no programa escolar:
trabalho manual da 1' à 4"
.•éric; cursos práticos em ofi-
cinus e no solo dá ">' à 8n .-é-
rio: estudos práticos das mú-
quinas, da eletrônica é da
agricultura da 8' à 10íl sé-
rie?.

É introduzindo: assim, pro-
gressivamento, o 'ensino 

poli-
técnico em todas as escolas
que a URSS formu homens
e mulheres prontos para en-
írentar as tarefas quotidia-
nas práticas, de um lado, com
uma atitude realista e. de
outro, com conhecimentos
gerais e extensos.

É assim que ela pode dotai
o pais- de especialistas alta-
mente -competentes, A<">s MI-
LHOES.

técnicas, 9l! na fisico-mate.
inática, 7,-r; na química.

A distribuição das aspecià-
liílad.s dos membros do cor-
po de ensino nas escolas pri-
mária.: d secundárias é igual-
mente interessnrite. Por e;:rm-
pio, em 19Õ3 contavam-se pa-
ra as classes 5tt 6' e 7' (últi-
mos nnos da e,:co]a primária)
102.-172 professores -de língua
e literatura russas 1 somente
para ns escolas em qus o en-
sino ú ministrado om russo),*-4-"i.'-*5] 

professores de mate-
máiic.i. 17.!)(i5 proteasor&j tle
física, (30.871 professores tle

195(5, estas bibliotecas pú-
blicas possuíam, ao todo ..
380.S27.000 livros. Neste nú-
mero linver 18.245.000 obras

çciisag. cuias às ciências natu-
rais e a.s matemáticas
19.167.000 à técnica indus-
trial, 35.377.000 à agricultura.
-lc.

Finalmeir.e, assinalemos
que no cursrj do ano de 195S$" editaratnse na URSS 3.736
obras consagradas às ciên-
cias naturais e às ma.emáti-
vas (120 milhões de exempla-
res) e 17.26R livros consagra-
tios à técnica, á indústria, acs
Iraiispoitcs e as comunica-
çõa.s (11.2 millifit-s de exem*
plafes).

O povo soviético entrega-_
' sa c tarefas imennas. A

exploração do «Extremo
Oriente», da prodigiosa Slbê-
ria, começou. Ela se irá de-
sclv invencio.

Todavia, para isto são ne-
cessados técnicos, às dezenas
de milhares, material moder-
no cm quan.idades enorme*?.

A agricultura conhece um
impulso sem precedentes, com
a expínretSo daa terra" y}v-
gens c a valcrbnção Ce vastos
territórios até aqui aliando-
nadas.

Para isso. são precisos
meios moderno.-, ma-pinas
complico..".s. agro échicos,
zóotecnlns, etc.

O homem soviético pode,
dòráyànt-?, navegar em pie-
no inverno com o quebra-sé-

los atômico. Suas centrais
hldro-oié ricos são as maio-
res do mundo. Seus aviões
sào *ds mais possantes, os
mais rápidos, os mais confor-
táveis. Seus foguetes serão
er '"*°vr* interplanetários,

x isic, foi preciso, ê
preciso uma ciência e uma
técnica como jamais existira.

Para isto, é preciso esta
íif-tri'**."'" liara toclis, «ratui-
ta, obrizatóriaí-, int 1 ffente,

soe!aus'.a què não è entra-
vada píir nenhuma ganância
capitalista, qtte não é frea-
dn por nenhuma guerra da
Avrília. aue dá ao mundo a
Imagem da humanidade de
a :...liã. da humanidade dc
alta cultura, com a qual so-
nharam, iiú séculos, os espi-
ritos n^ais oa°in'n-},''"ír" * •¦m!*.is
generosos.

Especialistas aos MilliÕès

M

ró semestre de 1957:' üurante êste'jperío-
dò. o número de esco-
làs Secundarias: au-
MENf PU DE 3.000 EM RE-
LÁÇaOJAO PR1M.EIRÓ SE-' 

..'MESTRE DEÍ956!
Eiri-, 1956; os .crécl|tos das-

tinados à instrução pública
cleyam-se a 72,6 bilhões de
rublos, |ou seja 4,2 bilhões

¦ nia is dò" qüe Tem' 1955."
- De 1956 a 1960, as constru-
fc3es-'escolares se duplicarão
èm'' relação ao qüinqüênio
precedente;- Somente na Fe-
.deração Russa, 7.000 escolas-
destinadas a 2.500.000 alunos

*' serão construídas. 4 bilhões
de rublos. serão destinados a

765 escolas superiores
; da 'União Soviética ton-

tavam em-1956, 1.S67.00Ü es-
tudantes. ou- seja, 135.0U0
mnis çio :que no ano prece-
ciente. Em 1955 élás tiiiham
iermadtrmais de 250.000 es-'péqiàflsí&sl No cúrco do qúin-
to' qüinqüênio as escolas sú-
periores, tinham dado à URSS''.iríais .'dé, 1.100.000 especiali.;-
tas'.; contra (JoO.OOO durante o
cjúàrtõ qüinqüênio^

Os 200-mil estabelecimeti-
tos de. ensino técnico superior

;da ;URSS contavam ¦ 650.000¦ estudante^ em 1956.
4.0.00 «escolas' secui)dán;:..s

espeèialsi ¦ são • freqüentadas
por •2.000.'000í de e.:tudantes.*Em 1956 das tinham forma-
do. '400.000 especialistas pa-
ra tpdps os ramos da econo-
mia,"; nacional.
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Mais dc 600 escolas superlo-
res de ensino geral por cor-
respondência, 22 escolas tu-:
periorês de estudos por-cor-
respondência e 8 escolas ,;u-
p*éi*loi*és noturnas • fornecem
em toda a União Soviética,
uma instrução çlentfiça e
técnica que. é recebida poi"
mais cie 700.000 pessoas.- Es-
ia forma de .ensino é cada,
vez mais ampliada. E.:ti'ma-se'
que um milhão de esúdàntes"se 

beneficiaram dela em 1956,

No curso do VI Plano Quin-
qüeneti o número total dos
especialistas diplomado,? au-
montará de 50%. Em alguns
ramos, tais como a indústria
pesada, ,a 'construção, as
transportes, a agricultura, o
aumento alcançará 100% em
•relação ao qüinqüênio prece-
dente.

Em 1928 existiam 1.263 es-
tabelecimentos científicos na
URSS. Em 1956 itavia 2.797
deles, entre 0,3 quais 1.064
consagravam-se à pesquisa.
No Cotai, 97.800 pessoas es-
tavam empregada,? nC-les. ¦

'As cstatsticas. mais recen-,
tes mostram que em fins de
3955 27,3% do total dos tra-
balhivlore,? eietitiilçòs
especializados', em

ílsica e matemática, 12.393
professores de quínVca
46.737 prorossoies de ciên-
cias naturais, etc.

Para as clas,:bs 8', 9* o*Í0»
e 11' (últimas classes do cur-

eram
pesquisas

r

Aula áe química numa modem* escola secundária soviética. O sistema de instrução exis-
(ente na URSS atribui extraordinária importância xao, ensino das ciências da naturesâí que & -nl-
nislrudo intensamente dade as' primeiras classes. A criança íc forma 

"com unia visão real tju rnun-
' do cjpe a rodeia. '.....,...-.- '

a s p
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O tíindicatü dos Coiu.„.
culos,- Rpc3joviáriüs e Anexos cío Rio de Ja
neiro, pede o comparecjusnto dos candi
datos inscritos para aquisição de casa pró
pria. a fim de providenciar a respectiv
escritura.

Rua Camerino, 66 — Tel

Presidente
MEÇANDO RACHID

(Q lançamc;if.Â rom Mto**rdòs "spütnilcs'-' vc-io cria-
vzncer o mundo ie. quanto.calavam certas- as pdsçóhs
que falavam sobre 0: c.vtm-
ordinário -pronrc.iio riMiirti.l,
técnico e'ine!nutrira âa l~:::~io
Soviética. Com-^teito, á fu-
çanha ssuí ¦ 

par ,'«' ciônria
soviética, levando o homem— desda qur, habita, trabalha
e invnnta r.isis Úaitila'. lui
nns 800 niil ou u,n ir.iüiüo
do a:-.cs — a clc.dn^àr os cs--y-r.oi siderais, p'h?i>ò:í qup a,-"¦'tória c'o siKhiiaiiiò nu
UR88 fei também m for-• -milav^l triunfo do 1:tmipm.

.'Jntrctcnto. talvn-: a avo-.-M-
m fantástica fâ •¦TMka" afrí?/i03rt ç.aãoly.\ha, primeirai>:a)ante dos cavacou siderais
foi o que mais -iomòvêli omundo e, ao 

'irícsino 
\cmp",

mostrou rfiig sa::í do com;-,'
.'•fo da ficção a òp'sáibii,dfií-'.e da viagem n outros mv.rJ'os. No clichê -Io alto 1-¦ios "rjaih"', .já dentro dàTimtnik II". pouco rnte$.d<'¦T projetada a i.soii qv-."metros 

d- altura, .,or 0^,;"!• í»;rci. r>;nt|çi c.t-ori-*, o s--¦•indo s"'V"r. r-riifíoihl <fn"ro*. Wó, cVrhô no "c*f',ci n•*rocí:'f"-i r*3 nr.vi' «r-y.i'-¦
i .¦•":•'";>->, o--'?; f."!-.-"-..' nl?:••)• i—---ri, ?-»-i **. \
itjf.-rf*- ';•-:;.'•.* ",-...-j-'..-„, 

\"iidorcJo, c'd phtto dsviy¦lilitar, cemo n "crr.ia c.b ¦''"> mr.s q:i", '-ciocado'•> foi, a 8.cri*ijb ia cifai .
vroparãona-i ao homem

... .:.... .;• :ifJ jõséíos
-,- c-jrpos cc.minddos pur*tm mtot e o tm cérebro


